
, ll. 
irt 

vil 

m 

um 

»:l'OS 

fr.i., 

33 

foi? 

liar» 

lua-
Na-

I«1 

n 

I1». 

f n w H - r . V I T I I 

2 1 é ê ) « • • * fc 
t o I I I MACHIN4S R O T A T I V A * I>K MARIVOMI 

mu*, vi* * • • w k i i 
• OA Ufc 4 HBHfO. I 

41* 

Jtl.44 > I I M I > , A *• aat M M 
'ttH. ••'•.» »«• ' »"M â> tara, t>« . au* 

• • ! • • • < • • • » » ' . . . . IO ! • « , . • > »>« . .»«! . ,^ 

' ' —a. | .«*»•'•< **>•>! rkaaa M> H Wi i 

r«|rl df embrulho rir indiu M 
<iu.'ilu)*<:<*. da F a M a a 4 o 

P a p o l PmmUmêm. n« 
il»perito jpihI A H M 4 

llllt <lti QuilMlIlt, II 
b o r f . 4. 
a l»(»l.rHn r\MI* A d . i>fi4u 

V * II 4 í f*AI|i«l 
Kwfl 

a 
• JFRFE A. 4* 

a n t» k ICMI)'. MA ú 2-
• JFRFE A. 4* 

I.KIIMI llliUh |IK ( «MtHxll 
saiu. Kirilflant, rua I a« .\„\cai Mo 

II u, 4j 

Fl. UHllt lutiaa c|.ro r uluMiMln Da In' 
lona 4o iitaail n<m U. I«Ü t-latMaluraa • *a 
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?/- vjj.HOO 
Voltamos *«.B l>4at»s fcli/.mciite, dcata 

vez elles não revestem o caracter bel-
licoso i|iio talvez fosse o mais nffeiçon 
do no governo. ávido de cxhibiçóos ile 
poderio Os boatos aetnaes referem-se 
no arrendamento da Estrada de Ferio 
"entrai r no do nliastccimento dagua 

ilo liio dc Janeiro a iilu sjudicato in-
fle? 

Nüo sabemos o qoe lia do eiacto 
nessa» versões; o govorno, ile corto, nR 

«lUw*, 
M f 
•••li Ua Ite» I iw4r do kul. n a t*.U 
• a*u **••>**« laiiaja d. IwUmmUíw. . 
• i«»"lu 4* Miwbwi, tm •)** i* VM' 
entoa »#.u. MiMarrUai |«la l*fl*li -
dada. M a*M». Inala» de lleawu, de 
ticiitil <le Ce.liu d* Machado llitt. «• 
• • -Bi-». • Ml* |ni<ru«i ignóbil de Cite-
•ptreçio, IUUMJH |>«U miero>epltali» 4* 
uu, IUIM lio anilhado |>ali> MI vtllaam 
• |u >i*»ulUaJn da |iuMt lailmina iImh 

Or», Ideando todoa «ata» lailo» 
ilulumaus. um |>odaiuoa duaidai do* 
de«*jo* d<> (to.I Ino de quarto tiau-t*-
• ir «a Niuom .stiangeiraa aa uma iiu 
portai.tca propn*dadi<a iisei<>aa* 

i.tiia impoite li.juniu «» eugsiihiiiua 
lir*ail< ima aeui ucnpuçAoV i,iuo ini-
|>nita aejauí atuado* II l na. r, |>ui l.inln. 
•ntr"KUM .1 niiaeiM • A Inuie uilluiit a 
do I.OMO* |iatrieioa ? 

KIO I UII HS uiiiiuiaa. o C|ua ú |iri>« 
ciao d eb var o rauiliio o nu falaoa | 
lo.ippau exlnbir uma rii|ii*r.u 

• aM laataLda Matra N*«r« lo-
I aaaiitiaé ua IV... m*. . I ••»•>»•«*• d" <«»aií|». »*l.i um* uarU 

, . ' 7 ''"•« •"«'•«•do u « JaüJlto|.UatM h|.i*«l..u. 
d. H Ia "Io, tMta liil*tli,**l* MUI' dava aall aff»4«eiM*iit>a ao ar Ma. 
aac>at*BU. a <|«a «aia 4 Hniop* n*t i «aal K«lu*.lo hataa* |wr lai llie <la<|ul 

aaato da Mi " |*a au Mula dutia 
«Ms. 

(oal.M* alfiiua loaaa ilo IrauMa 
par bavar. ru laaipu. qu<-iaa*do aa 
I*' lanas uo JW>ihmU de Aku. a. rai 
la«a, ato x at>ari* <|«aada. a* mtau 
raai, Uai d* auraauai udar o alai tço 
um >1 uauilo, HO ual.i, d> M,I* IBC« asa •••« 
toalu 

l .-U |i<irAiii. r«nvaaol'lo de qua fala 
a fiauaea oolux um |>aii«i<Mi«a ; ainito 
allai-l.ol» ranê a aaliaorilinaiiasaant* 
aoa rr, a tal pnulo qaa uio raro Ihs 
pei|ranfalii —t<'N'M 1 

F.' poilii||ii*r ou, malliar. bia ilairo 
d i'i'Ha doer Adnult* qnn *o llie atxni-
liia eiros |ta liui;ua da seus nvó» maa 
níio ioli I II IJUO uinirueui I .I atreva a 
coiriMÍr-lli* num |«liraM , i,ina |ial»Ma, 
em liamci 

Mal eowparando, Ieinbra>tua o Ar* 
I tinir Napoleúo, >|Uo << um oiei lleute 
piniiinta o uiau violinista. MIH vá, por 

'lesapp.ireucu <•« rasa de Ailuuso lli» 
fun o. f.il iic iiite do s&büo, A rua dn 
Mor n 4, n sua tiiliinba ilo 4 anuos 
Ue edade «Io noiue Friiucisca, 

LORO <]ue os paes da iiionor deram 
peli Inlíu da crcaufa, dino-perudos, 
diiÍKÍrnm-.e li policia, Invnudo esso 
fnclo no ronlieciraoiito do leoento 

uegnra com calor e por lutormedio de Anastácio de Andrade, 2.» sabdelegado 

|ifosperidade .juc art rapouaaio uu uo*. | ,Mn ip|0 „ camamt» diaer lha qna «lia 
wi iiidigtiiciu. empunha mal o arco, para ver a dai 

O. A. j coui|ioatura <|U« leva! l alomlbe >lo 
piano mas nào lhe toiiueia noutro 

Afobada. instrumento | 
A a f, Inons da tarde de bontem | ( ) caa|,ol,i4o de H 1'anl.» dasa-

jou um dia visitar o ir. Qabiiul ite 

seus jornalistas nno teni grandes em-
baraços cm nttribiiil-na n manejos dos 
partidários do mitigo regimen. 

r.ssn negativa, porém, não influo, 
1inliituados como nos achamos aos pa-
peis lastimaveis roprescutados pela au 
]>rema administração ile nossa pátria 
nestes últimos nnnos. 

Os faclos podem ser do prematura 
íiotorioiludo, mas 6 fóra do duvida que 
nelli s lia qualquer cousn do vordadoi-
ro, pois do contrario seria absurda a 
insistência da noticia, repetida ati1 po 
tos que privam com os maiores Pgurae 
da época. 

O arrendamento u:T I.BIIUV.IL ue T-U 

Central é uma das pertinazea idéas do 
ar. Joaqnim Murtinlio (juo, já de uni» 
vez contrariado com a domoustração 
de regosijo do pessoal por ver deserta 
a concorrência, deinittiu o dr. Paul° 
Frontin do cargo do diroctor da HICB-

ma listrada. Não é, portanto, demnis que 
HO accoite como um facto possível do 
immediattt realisaç&o esse arrendamen 
to, o que, alòm do mais, garantiria a 
prorogayão do fun<liny-loan. 

O abastecimento d água do Uio de 
Janeiro também tem sido olijccto do 
nepocinções e acreditamos que, uma 
vez apresentada proposta, de nccórdo 
com os interesses do governo e dos 
advogados administrativos, n operação 
será também levada a efleito. Ora, o 
quo CO nssonlha é o traspaoso deste 
serviço a um syndicato inglcz, em tro-
co do algumas ceutenas de mil li-
bras. 

A cessão doa bona nacionaes não o 
cousn quo perturbo o espirito do go-
vorno actual, empenhado como se a-
clia na elevação das taxas cuuihiaes, 
embora « custa dos mais terríveis sa-
oritieios do Thesouro o dos contribuin-
tes. 

Nesto proposito, diversos processos 
têm sido empregados o, ha dias, sur-
giu nova exploração, qtinl a da muita 
dos recibos não sollados, ou scllados 
irrcgularmento. 

Num pai/, cuja administração supe-
rior baseasse seus netos na moralidade 
e na reul conveniência publica, essa 
espoculação dos ruribos oncontrariu 
desde logo a mais bo\ora rcprim"ndu 
Mai-, nos tempo ; quo oorrom, todos os 
uivitres são justos o lionoslos parn 
que no Eriuio publico dê entrada o 
dinheiro do povo. 

O cnmmercio o a industria vivem 
asphyxiados pela seiio de imposto 
quo iiies paralysnm o movimento, c, 
implicitamente, a população c lambem 
Victima de-tes encargos 

O governo, entretanto, não so prooc 
cupa com tai s ninharias ó preciso fa-
zer crer cpie estamos oin franca pros. 
jicridade e que n Iíepuhlicu outrou no 
período do desassombro. 

Tmlo isto, porém, so reduz ás mais 
tristes condições ante o ospeetnonlo 
•ruol <1:i realidade, nunca atravessámos 
época mais nefasta do que a actual, 
monos garaulidora dos nossos direitos 
i dna nossas libordades. 

Ilm lbtl', o sr. Quintino Boeayuva, 
num artigo d O P i i i r , soti a epigraphe 
l ) i<> f<i'tos, dizia estns palavras «A 
violência nunca fundou nada que foasc 
perdurarei. O crime nunca serviu, nein 
aervirã do baae paru sobre eíle assen-
tarem.se as fundações de nenhuma 
obra solida e conecta, Yictimar um 
homem não importa suQocar ama idéa 
ou destruir uma instituição. Só as 
canaas vencidas o os partidos desalen. 
lados podem recorrer, na cegneira do 
deaespero, a ta*s expedientes sondam* 
Baveia>. 

Eata opinião de naa doa prfoarea do 
ragiaan importa nnm rasonhachoanto 
aotaeioado do que deviam aer *m nos-

I do Ura/, quo prometteu providencial. 
Nao satisfeitos com a promessa da 

I auctonditile, os afiliotos paos eflectua-
iram divernu- pGnquisas e, atinai, ás 5 
horas da noite, encontraram 1'runcisea 

| dentro de um poço que existe nuqtiella 
rua, nas proximidados do muro de fe 

! clio da chaeara do Japfío. 
12ssc poço tom mais ou menos 1 

| m< tro do profundidade o, com annuen-
I cia da Municipalidade, servia do de* 
| posilo ús iiguns utaiiaa pelos morado* 
res tios arredores, 

: A ereauça, ao sor retirada do poço, 
I ora já cadáver. 

A auetoridade quo tomou conheci 
i mehto do factu prowilenciou para que 
I liojo pela manhã seja reruettido ocoi-
| po da infeliz, paru o necrotorio do 

o i /iruça wiili, doimA nci UAUtliluutU, 
pelo dr. Archer de 1'aatilho. 

I'elo nocturno do hontem, soguiu 
para o liio, ein companhia de Ktiaexma. 

I esposa, o sr. Alexandro Sieiliano, di-
! i;uo direetor gerente da Companhia Me-
ehaui"ii, quo embnrcnrá puraa Europa 
u itoido do vapor Muydulena. 

I Do J f y n f l ilo Brasil do hontem, edi-
ção da manhã, sob u opigraplie (h sec-
ee«»"K ; 

questão do traslado —A proposi-
to da duvida relativn no traslado dei 
todo o processo no caso do reeur-o de | 

I pronuncia no juizo federal, exigencia 
; contra a qual reclamaram os recorreu ! 
| te» uo sumninrio instaurado pelo sup* ' 
. ).osto c rime de conspiração, entendeu- ' 
! c!o deverem apenas ser cxtraliidas al« 
guma pc-ciis dos autos, foi consultado 
o si dl, .losé llygino Duarte pereira,! 
uuetor da ullimu consolidação das leis. 

[ do proce o federal, sendo o seguinte 
j o seu parecer: 

«O processo dos recursos criminaes, 
t-i 1 como ye acha regulado no art. 7.'i o 
seguintes da lei ile de dezoinbro de 

I 11!, 6 diverso do procesio estabeleci-1 Io no art. C'ü do decreto n. t-l̂ , do 11 
j do outubro do 18fl0. 
I O art. . d a lei n. 2LM, do 20 dono 
I vembro do l.'0-.l, mandou observar os 
' art.- 7-í a 11 da lei tio .'t de dozombro 
ilo 1K-II, salvo o disposto no art. (!.') do 1 decro-o n. S|s-t <](. IHÍIII. 

l'iza, ministro brasileiro. 

Cochtr V* c /.i-h iiHf. 
1'oia querem crer quo o meu ami„ro 

pronunciou o nomo daquella rua de 
tal forma, que o eoeheiro o não com* 
preliendeu r. principio ' 

Outro, esquecendo se do que estava 
-nu 1'aris, respondeu «íi» á pergunta 
do eoeheiro (Ji<t! l u.ntro '/ 

Conseqüência em vez do ir parar 
ao n 0, le\ou o o eoeheiro no n. !*>. 

E muito conhecido o eaao de uni 
brasileiro quo, tondo recebido uma ttôr 
de uma b rrU>, i r̂adecou, dieendollic 
quo ia collocnl-a uu i i .aiton do seu pn 
litó. 

Não dou oxeepção ú regra : fiz tam-
bém <> meu fiasco. 

1'ma noite, estando na feira do Ne* 
uilly, tomei um carro para a rua líi-
chelieu, GO. 

Pronunciei de tal fórum o numero, 
que o eoeheiro me lovou para uma 
casa muito distante do inou hotel : pa 
ra <> numero 101. 

Pároco mentira, mas é verdade I 
1 A D 111 e i o PlEllROT 

Porto, 2."1 ile junho. 

Eoteria de S. Paulo" 
A sorto grande des>a lotoria, "xtra-

Ilida honteiii, foi vendida em Clunratin 
guetá jielo sr. José Eelix P.aptistn, eo 
segundo prêmio, no Chalot tia fortuna, 
a rua do K. liento. 

«aviado nillaavnt pl*«M alextritm 
l«ia aim » 44a M ««liava au* 
taiuaa do «atoMan* 4 *ltluro«c le i» . 
«.oimIo aaa |»ta*o ÉMa|ia, l*vaal«ra*n 
oblaudo d* ti* a «aiaaçn d* applie« 
«aa, uiellioiaa cada \ et. mais cr»~ceu-
iaa 

Dupoi do t|ae rhi Ana, liavcni ainda 
ul u«iu qu* >* u«<> t|u u« tratai por 
tão aaaiuuiil v arpiiro a.vst*iua do cura, 
(•••ui» v ii dl eoi iu4|u et' 'lilui e iuli-
liua, « por um pi*y* ra! ilivaiu mia lu 
iMuldeiiit*, etiiuparado com «• dro 

M'la quu lia ingi il< u f 

l> iii.ivauta ser.u leianttidos p.11 a 
faaenda 1I0 uoronal Piulio, um Itio 
Ciam, todoa o* nc aores vag il un loa o 
«aliiiio* quo forem detidos pela poli 
eia 

O coi«n«l Piulio é Cslabolocido na 
quellit lacatiiHila com uma fabrica do 
cerveja ti gula a uavae uiisMr daaeja 
• iupr«g«l-os, aHm de evitar que mais 
tarde esses luonore* degeno om em 
driiuiaiiaoa prejudiaiacs a noaaa MJCÍO-

dade 
Pela madrugada de hoje deverão 

seguir aqin lio ile tiuo Itl nionores pre-
sos 11a manha do hontem por um ageu 
te de policia. 

0 OltC A M K i n * A IVOlSTItiA 

So' 10 a mesa da Câmara dos depu-
tados, está o orçamento geral da re> 
coita di Itepublica para lliol, alim de 
loceber as emenda* que forem o flore • 
cidan. | 

O ar. ministro da Fazenda faz ge-
mer os prol >a, nnnanciando a sua jiro* 
leeção ií iudustiia nacional, mandando 
quo nas ropartiçõo* 11 seu caigo. o ao* 
licitando dos eoua «ollogaa igual me-
dida, sejam sómeuta consumidos bar-
bante e lacro íiaciosacs. 

Essa protoeção, nem no menos está 
111a ra/.áo da gotta d'agua }inra ti ocea-
j no. Ji«m arranjada estaria a industria 
1 se a aua sorto do|>andesso do conaumo 
tles oa gêneros nas repartições do go-
vorno. 

A única protecçüo efflcaz á indus-
1 triu o ao futuro industrial do paiz, . 
co'isibto um equipi.rnr us tarifas, desdo , 
quo o cambio attinja a mais de l!i, de | 
modo quo o produeto extrangeiro não 
«e torne pela rednaçáo do preço pre- I 
ferivel ao nacional. Tudo quanto se 
uflasüir dosto tcrieuo, aoni feito só 
para nrnnir ao efleito da oenasião. 

Fogo de vistaa e nada mais. 

U r m m é m 
O lirlaM i leit >rada go\ci niatu, qua 

liotitaai fai honrado enm aa mtaha» ia* 
(araueiaa amatriK Iam, am a*rtu* dia». 
*ali|NM<* da Iittim, A raln-ya 
•ntto dura, •luta como pau 

Eu já di .a, luuitaa aoa ai* 
aleiloree dn roça »i uet a«| iiado o m<<-
(liado da honrHil-i t omauaaáo Canlral, 
U /•- f.iíVt, #/r S. )• ul" nu -o «arfdiladu 
orgam, rato iuc.Ml ido d* dar a touha 
pam a aprm,*i:Uç«<i tln caodidaloa 

A senha todoa a sabem, ladoa a eu* 
tandem tndn n ronlinraiu 

O i i rg i im d a I I IUNII a\o i la n i t .a 110 

tiria in ales tnniua , mal* ou Uienoa i 

Cmiala que nmitoa tlu-arturlns p"lit i* 
eos do intrilor, ou muito* ooiigie-̂ -.a 
Ias llitllicutes. V1.0 api*seuUr patH laet 
eargoa oa eudiiaiitea chefes i ulauu, 
lieltriuio o Hirn-no. 

E' 1 ta a (nnlia. Os sra eab i l ia dn 
interior, no vernni-ua. ilnrnin iioar »oi* 
autos th- quo h 111 de aproneutai* para t.ioa 
cargo:. Fulano, Ileltrano e Sicrano. 

E o quo já teulio ausiliado innuuiJ-
ras v«Re» I 

Pois bom. O/.Ví i ,'a deu a sonha pa*' 
ra a eleição do- elo-tes que. vão tomar j 
o po to de samilioio, nrduo e trabilUo-| 
So, na ('ommis ão Cential, 

Kvldi i lamaata, ua lafarid--* 
da |u "|««*u4« «ao o* au* aftiM 
apiupitad >a *" Kiu uu* as d«aa|a. 

lar* laaMsaliw. itav*aa t<aiaa*ulaa* 
m*ut* et.II d,.uai a* |««l. ia- pai.l ua 

. 4 aa lawadoias, *«ui<liu«Ble lulara aa-
0c**lue, d„» talun̂ çAu du MI< t 

fiocuiaiad» iab«*«.|li *>•* nl4li*>4m« 
C"llab"lavao d» ahlaeulo olimial a lai 
oialiva iNTUaalar, a K.«iadad* Naciu-
aal ile AHII I ultura, que ja obtavr dua 
podei na pul lie a guiarão* astrau» 
K*non giniidi-a fatoi*» a pioai.a-a d* 
lautios instara* pedu lambam 4 cada 
am doa fa/i ndeiroa qua lha muialu 
aimualuoata alguma* Minta le caiu 

A Iju lualo pi iliil ja > itiafa.tu pa* 
In* lavraduios du Minua, Itiu 1 Espiri-
to haiito, nao deitai 1:0 d< att*udai,| 
erti i lltiiit menu, o lavrailoio- paulia 
tua, pre tauilo taultauí -nu talio 1 roíi-
t urao u I" nemuiita bvciedadu, que Um 
|iui 111.ico inlidlu 

I 'ou/i ali 1 Hiaur es yo>' h.dt < In 'Ir 
h,ii<m A,Vrt 't4 ai AiJ<ên <l» <«í.ni.ra, 

E livie de Iretei c impostos o trau*' 
sporlo tios cni"s mUII ae ilsatluam a I 
propaganda, fuxeiulo a ruinesaa pda 
foim» indioudii no /íris», quo sa acha 
na rca|*cliva aseçto d aiu jornal 

'Ioda-, as c uisulta* o infoimaçAo* 
le\um aer ilii.gida* ú <'oiumiasão, eloi* « orno 6 que nl3un* diroetorms, ex- u |(li danados, o que ae compõi 

traordinariiim .to eabejudoa, a nfio t ui , lo „„„ ,u||,u,r?J j„HV. uiurte Itodriguea, 
para quo us- | ,,„ Jos,. iSuu/ll gU0„O(; 

I loa Pai H de Earro» e lgnaeío dn Meu. 
muito " " donça Cchòa o du abaixo Msigni.da 

observado ceg iiiieuto, o, 
sim o diga, 111 mo rslupidsinenta 

Eis o quo me teu» desgostado muito ! .'lô iV lVliu 
A ninUn ' 

RANIIF.IKA JLNIOPI 

Cérca do 5 horas dn tarde da ante 
hontem, o ar. Autunio ltodrigues da 
Silva encontrou na estrada dn Canta-
reira, proximo no lugar denominado 
Roseira, na margeia do Rio Tiet '-, um 
cadavor da um indivíduo dc naciona-
lidade italiana, spparontaudo ter õo 
unnos de edade, 

immodiatamente foi lovado esso fa-
cto no couhecimonta do subdelcgado 
do Sant Anna, que eomparcceu 110 lo-
cal 0111 quo se aohnva o cadavor. 

Das indagações 1 quo procedeu n 
auetoridade, soube ae mais tarde que o 

,.„ . . , ; indivíduo ue chamava Nicola Sidrose o 
No lliCHOlir» 1liiiil< i|iiil JI:I • I cfn eniju'ogado na fazenda denominada 

ajnni-*<> iliirsinli» o «•orrcnln l,„cinda do Moroeiy situada 11a villa do 
111 !•/. os iin|>i»los ili* «•uleailiis.-, j .inqnory, do propriedade ilo sr. Auto 
muros, enrens iiTrciins cni | nio tio Andrade Doutos. 

So entemlesso quo osta ro ,trieção 
r ã-rc- 'i ií interposiçfio, inatrucção o 
tipreBcutu.ao do recurso na instância 
superior, cão tendo os nrts. 1:1 a 11 
da lei do .: de dozembro outro objo-
cto, o art. 0(1 da loi n. 221 estará cm 
eontrailicção coinsígo mesmo, pois 
mandaria observar dous procoBsos in-
conciliavei-. 

Para salvar essa eontrailicção é for* 
ÇOÜO ont-jnder q u o o ar t . ôl» d a lei n . 

221 restaurou o proceaso estabelecido 
nos art:,. 7.1 a 77 tia lei de do de* 
zembro e que a ctunsula «salvo o dis-
,10:110 no art. 'iü du decreto 11. fsls, re* 
ferc-sc uos c eitos do dcspuclit) do 
pronuncia ou improcedencia da queima 
011 iteiiuncia do quo não t intam os 
alludidus artigos da lei tio -'I do de* 
zembro. 

Neste sentido foi o art. (Vi da lei 
n. L"J! interpretado peto docroto n. 
:i.i'XI, que nos arts. a 1130, 'J* par-
te. consolidou as disposições contidas 
nos art'. ,.! a 77 da loi tio .1 do do-
Z"inbro, au passo quo no art. ::.'I7 con-
solidou a disposição contida no art 
li", do decreto n. 81k

f quanto aos ef 
feitos do despacho do pronuncia. 

liio, 21 do ju lho du 1!'00 Jom II//• 
guio Duarte Pereira.a 

CONSELHEIRO ANDRADE FIGUEIRA 
O sr. eonsolheiro Andrade Figueira 

foi durante o dia do hontem visitado 
no quartel da brigada policial pelas 
seguintes possoas : 

Hernardo José ila Silva, Rento Mor-
qnes Rarbofla, Alberto Vieira de Bar. 
roa, Ouilbermn Costa, capitão Pedro 
do Alcantara Rodrigues do Paula, Ar-
lindo Nabuco Cirne, Euiz Rodrigues 
da Queiroz, conselheiro Lonrenço de 
Albuquerque, coronel Trompowsky, 
Manoel Eopes da Câmara o muitos 
outros, dos quaes núo nos foi possivel 
tomar os nomes. 

— B. 0X3. continua no goso da mais 
perfeita saúde. 

Sua exmn. esposa passou o dia de 
hontem em sna companhia, a 

nesta sai 44 regresso 
Mario 

Aslia iss 
da sna 

Malta, filho da sr. 
lado Malta, presidanta da J a n t e Com* 
•a re i a ) 

i Europa, o ar. Marie 
dr. Proeopto da To 

jilicrlo e emiie is, SI-ÜI inu!':i c 
1:11111 ilIlIllillllMlIO il» IO 0|0. 

0 RECORD DAS ESTÀMPÍLHAS 

Em collcccionatlor do KI-UOH do uma 
infinita ]iaeioncia acaba de fazer um 
calculo oxacto tio nume o do estampi-
llias que tem sido crendas no mundo 
inteiro, depois quo o r.eu uso so geue-
ralison. São nada mais, liada menos, 
do que quatorzo mil Bcteeonlus o viuto 
e sein. 

A America bate ainda desta voz o 
I-, eoril, com quatro mil setocontos e 
noventa e cinco tvpos diversos; vem 
depois a Europa, a Ásia, a África o a 
Oceania. 

No «nno Iludo, foram omittidos oito 
centos e soto typos novos, assim dis-
tribuídos —Europa, duzentos e sois; 
Ásia, duzentos e dous; África, cento o 
qunioata o seis; America, centoe trinta 
e um, i Ocoanin, cento o viuto e 
dons. 

Parece-nos quo bom pou:'Os colleccio* 
nadores se )iodem gabar tio possuir 
SCIIIIH tle todas as emissões ato hoje 
realieadas. 

Vindo do Rio, uchu-sn nostn capital 
o nosso ilistineto confrado do iuiprcu. 
ha dr. CiHstão Rousquet. 

Baterias Eícciro-Galvanicas 
Rojo cm dia, ninguém mais duvida 

d<> oiluito verdiideirauiento prodigioso 
dali JuttQiiiis l'.ltctru-liaUaniia8, o uti-
lissimo invento do industrial F,d. I>. 
iíuc-ese, quo tão espontâneos npplau-
sos e tão larga acceitação tem tido 
entro nés. 

Paru não falar mais em curas de 
rheumutismos o moléstias nervosas, 
curas que quasi diariamonto so repe* 
tum o quo são já consideradas infalli* 
voia ]it»r todas as pessoas que conve-
nientemente usaram as Uateiiat, temos 
hoje u rogistrar mnis quatro curas no 
vas do diversas cnfermiiinilos, nlgumas 
das quues chronicas. 

O sr. Annrloto Ferreira, dc naciona-
lidatlo portngneza e uegociauto cm 
Angra dos Reis, commuuica ter so ra 
diculmouto curado do umas caimbras 
rebeldes nos membros inferiores e tic 
unia doença na espinha dorsal, qi.e se 
tornava aguda durante o inverno. Um 
abastado fazendeiro de Cedofeita, Mi-
nas; declara, nnina lisonjeira carta, 
haver obtido immenso proveito na falta 
de memória e extremidades frias, ma-
les que, outr'ora, tanto o affligbm. E 
isto em menos da um mez, note se. 

Ainda não é tndo. Num eloqüente a 
sincero cartão dirigido ao ar. K D M S * , 

o aatimavcl cavalheiro Aotelma Ci-
priani, desta capital, agradece o com-
pleto allivio qua obteva para nona in-
aupportevel e continua dôr de dentea, 
qne o torturo* p a r **paço ata cinoo 
diax. vindo súment* a sarar, em menos 
ds meia hora, apda a nnolh-ação daa 

Próximo ao local ein que fui encon-
trado o cadáver, estava um auiunil carro 
gado com dons barris contendo líquidos. 

A auetoridado foz remover o cadá-
ver para o necrotério o limitem, ás 2 
horas ila tardo, foi ulloanlopsiado pelo 
dr. Xavier do Rarros, quo dou como 
causa eltiuicnte ds {morto de Nicola 
nspbyxia por aubmersão. 

t riminmos presos. 
O ngonto do polioía, de confiança do 

dr. Olivoira Ribeira, oliefo do policia, 
que, oonfórme noticiámos ha dias. so-
guira acompanhado do 12 praças do 1." 
batalhão paru Suma Cruz do Rio Par-
do, afim tle capturar criminosos que se, 
achavam refugiados naqtiellu zona, to- 1 

legraphou hontem pela manhã no dr. 
chulo do policia, eomuiunicando já ter 
ellectuado a prisáo dos criminosos Joa-
quim do Bmza, JOÃO Custodio, José I 
Oarcia Tropeiro, vulgo vemliulvi, o Re-
nodioto Padeiro, sstrilo que onte ultimo ! 
ó ncensado do ü mortes. 

Devidamente escoltados, chegaram j 
i hontem 110 trem das 0 horas da tarde. 
I Na estação Soroonbana, no dcseni-
| bivrqiio, compareceu uma força do I." 
batalhão, que os acompanhou até a 
Repartição Contrai, onde foram reco-
lhidos á disposição do dr. chefe ile 
policia 

Eu, que falo, qun prégo, posso le* 
vantar liem alio a enbeça. enaiuo o que 
fuço, doutrino o que pratico. 

tt> inudo estive no sertão deste meu 
lioroico ICstado natal, consegui, alguns 
meros, i.usteutar o pesado bastão da 
política local. E tinha habilidado, ti-
nha arte, tinha argúcia. 

Mal eu lia a senha d'0 K la-lo, en 
me dirigia, solernne e gravo, á estadão 
da via ferroa. Ei cliegando. tomava da 
formula e escrevia . 

• Pr FF 
A' Ec* clUiilmsima O>mntistfío Central 

Sfín 1'atila 
Não houve engano de revisão nu se-

nha d'0 Kniaihi V Peço resposta qun 
mo trauquillise espirito 

Resposta paga — :!0 palavrasa. 
lie ordinário era esta a respo ti: 

«Tudo cm ordem:. 
Eia o relin o telegramma e sabia, 

importante, polo povoudo, a mostral-o 
Aos nmigos políticos, l.stes, contem-
phtudo-rao, respeitosos, um pouco afas-
tados do mim, cheios de ceremonia, 
]ierguutavam o sentido das palavras— 
tt 1I0 cai ordi nt. 

Eu oncolhiu me, modesto, sisudo, re 
sorvado. Depois, levantando uni pouco 
oa homiiros, deixava escapai' algumas 
palavra.; vagas . 

— mm. t̂ itcsinct) tio uiiiuMo... ques-
tões internacionaes... Emtini, desculpe 
me: noguáos do Estado.,, 

E retrahia.me, circumspocto, mudo, 
de olhar pensntivo. 

Vêem, pois, os amigos polilícos que 
posso consumi* a falta de disoiplina, 
quo agora mu incommodu. 

_ IV. 

do Gafé 
1'I.I.A SOfll.DAlll: .'.ACIONAI. 

11E AIII:IC; LTI NV sou 03 ALSRICIOA D'JS 

rOIl.MlF.S I I DKItAI, i: ÍSTADOAES 

d « M m i i u 
<• C lub l u iMi iva u«* i * . aa 

•*is4a a<. dia II ||* r >rsaal< 44a __ 
a '«•••IM * laaailtaa q 1* dacoiiaa aa 

. feolai aii waç .o 
A» daaçaa pialaauaaram* * at4 a asa* 

drugaila. luman Ia parlo i>«lla* a- ps* 
aua> 1., tis irradaa * aa faiaila*. luaM 
dialiaeta* da<|u>.ltt rrU li 

j O -ar>iç. d. 4../» ' fa« aicaiMtte 
|»>ln (.uuUltalia (aat«ll<>M d*«la • *|i|a 
tal 

— IU|dl**u-*a, ran*b«u lu o tinia* da 
( Araey, mu **uUI IlUiaka du di. Ca4-
I ilido Ja / l*ia«lia 
| —(01 «,rtla ain..a na ilt* 'il a >r, 
; Mairioulllu Juaqmm d« Muraea, guar* 
d* htroa aatiaaaili. «n., * «aliurita 44 
saphin* 1'aiilM dr Mo, ,** paran,yia-

I phando o aetu |>oi pai tu tli nona o 
laiiant* rorourl ll iuingo Victormnda 

| Amarantu fl > Ir. a pnr parto du nulvu, 
| aa ar* l.aia Joaa ila Hilra e Msriu 
I llragn 

—No thaatro Fl"rsn«.a-.a a.tá traba* 
lhandu a Conipauhiu N.iiuura, qua 110 
dia 22 rapraaeiiluu u |iey* uiatona Vi 

' timo< M*w> mUi Jt Sn'o Au' uin. 

w m n n 
Acha aa nsquulla villa 

1 dramatioa Cm rara, quo 
troa eape íaoulos. 

—Eallscsu o ar ,l.'-.é Roso o oada* 
vai . aeouipauhad i tle muit ia peasoaa 
•uiivns do tina to o ue aui família, foi 
c 'luzido p i ra o Amparo, onda ücon 
sepultailo. 

- No dia 211 comei.aram as no\enaa 
A polícia tem continuado owpenlia. | r m •'"'"'a 'lo Sant Anna • om ladainha, 

da 11a captura do todos os individuos J cânticos o acompauiiadas a harm'i-

impl i ados na tentativa de roubo na " ' J ' " 
agonein do /l;,,r'i i l i ia. i t i l rfc Snitm, j , N " ' " » 2 9 uaverá pro 1 - to o mi-sa 

c uup inliia 
c j u l * dai aiU 

Er.nv i 10 rr. C I I IVA I .HU 

T o m t a l M M «lc r o u b o 

a ma do S. Bento n. 21. 
Na nossa noticia de hontem f obre es-

se facto, dissemos que tinha sido efle* 
ctuuda a prisão de João Raptr.tn tlo-
nnro, visto so ter ancontrado, entro os 
ínstrunioutus appreheudido' 110 prédio 
arrombado, utu pedaço dc papel de 
embrulho com o carimbo de sua lirma 
commercial. 

Qenaro, preso, foi hahibnonto in-
terrogado pela auetoridade, om tpie. 
toda\ia, do interrogatório au pudesse 
apurar a sua cumplicidade naqucllo 

h> A' vista disso foi o mesmopost 
tom em liberdade. 

< 'orno os leitores dovem estar lom-
brados, sobro essa tentativa do roubo 
foi aberto inquérito pulo dr. Pedro 
Arbues Júnior, 2.° delegado, e p.s dili-
gencias foram auxMiadas pelos d rs. Sa-
raiva Júnior, 2.» dologado auxiliar, Tol-
los Rudge, it°. delegado, e o major' 
José Rento, Bubdelê sdo ila Central 

v.milllnnto o dl'. Po<li>o AiIut-s trft-
tava do vorilicar a cumplicidade de 
João Iiaplistii (lenaro, o dr Saraiva 
Júnior, que tinha bastantes razões pura 
suspeitar do um indivíduo drogado ha 
pouco tempo de Rnonos-Airê , o qual 
estava sendo espreitado por agentes, 
ordenou a sua prisão. 

Esta diligencia também foi auxiliada 
pelo dr. Tcíles ltudge, quo a osso mes-
mo tempo procurava descobrir o para-
deiro de um crendo da casado pensão 
pegada au Ranço Mercantil, ereado que 
uuquolla oceasiâo tinha pedido á pro-
prietária da casa licença por '1 dias. 

Distribuídas essas diligencias a di. 
„ , , , verãos agentes, fui atinai rcnlisada a 
Em dosompenho da honrosa lucum-, I)ris,-lo do in,UvilIll„ „ „,,„ ,„„ refari* 

boncia quo ino eo.rhnram os dignos: mOB i10Dtom, prisão essa que fóra otie-
delogados du bonemerita Sociedade j 0tundo na oocn 
Nacional tle Agricultura, peço aos jor* 
nacB, amigos tia lavoura, a impressão 
da : seguintes linhas: 

'.'0111 justos enuomios já têm (lido 
publicados jior todos os orgams dn Im-
prensa u* relovantca serviços daquella 
grande o sympathi' a Associação. 

Sem nenhum interesso pessoal para 
seus socios o ilirecloros, que são cava-
liioiros independentes o conceituados, 
promove elln activamcnto o angmento 
tio consumo do nosso café nos paizes 
extrangeiros, pelos seguintes meios : 

proiiorcionaudo ás Eegnções o Con-
sulados dn Rrasil os oleuientus prcoi-
sps para a defesa do nosso café, sob 
o ponto do \isla da sua qualidade, 
quantidade, jiroço, procodouciu 
paro ; 

orgaiii.iando a estatística comparada 
tia producção, cuiunino o valores do 
café ; 

fazendo o estudo .los principuos ar-
tigos da producção ile cada paiz o do 
consumo gorai uo Rrasil, que possam 
BIT íavoroeidoB de profcrcucia nos im-
postos de importação, om trocado fa-
vores eguaes para o nosso café : 

tirgauis.indo noticias, prospoctos o 

Mao om 
disfarçado em 

quo o 
trajes 

mosmo 
do pe* catava 

droiro 
EBSO indivíduo, quo 6 o chefe da 

quadrilha o que em novembro tio nnno 
passado praticou o roubo no valor do 
2'J.MKWS na casa de Peixoto Estulla & 
('., so chama Amilcaro Alminge. 

Depois de Amilcaro sor preso o le-
vado ii policia, foi abi Bliluuottido a 
rigoroso interrogatório. 

Como dissomos hontem, as suas res-
postas no Interrogatório foram inco-
lierontes. pois declarou tjuo 110 dia om 
qno se deu esso Jacto elle estava om 
Jaboticiibal, e para excusar-so de ter 
tomado parto nessa tentativa nprosen-
tou algumas cartas tom o carimbo da 0 ,,rc" 1 localidade onde di se ter estado. 

1 Deanto desse facto a auetoridade 
[ ficou convencida de quo as cartnn 
I apresentadas eoino jiirtiticativns foram 
' romeltiihis de Jaboticalial para esta 
capital por um terceiro que também 
é cúmplice naquello acto delíntuoso. 

Afinal, continuando a auetoridade 
110 interrogatório, Amilcaro cnhiu om 
serias eontradicções, n-aliapdo por 
]irestnr muitas revelneõe... 

Passemos agora a tratar do crendo informações, que touliam de ncompa- ^̂  .,ens,-((> 
nliur us amostras do café do Rrasil, ' Cl.ama só ollo Euiz Conte 
destiuuuus a . < ainuras Lommcrciaes, 

l̂useus o Associações dos paizes em 
quo fôr feita a projmgantla; estudando, 
eiu cada jatíz dos escolhidos para a 
propaganda do nosso tutfé: 

| 11 a capacidade maxima do Consumo 
O sacrotario da Justiça declarou ao ! actual o mi condições para o augmento 

•>." jul de puz do distri.-to de Rahurti, I o a soua progressão 
em resposta a uma BUU consulta, so p< 
dia cflectuar o casamento do 11111a mu-
lher do nacionalidade italiana, casada 
eui 1S92, apenas perante o ecelc ia .ti -o, 
mas quo so uclia separada do acu ma-
rido lia 7 annoB, mais ou menos, o qual 
vivo em eompauhÍ4 do outra mulher u 
oin paradeiro ignorado, que, do uceór-
do com a decisão do Ministério de 
Justiça e Xegocios Interiores, em aviso 
do 2 de novembto de It-ÜX, a execjçüo 
tia loi do casamento civil está a cargo 
do poder judiciaiio, a quem compote 
resolver o nssumpto. 

José Granili, morndor li rua Ronjn-
min do Oliveira, 10ü, teve hontem 
á tarde nina rixa eom a mulher o a so-
gra do seu vizinho Antônio de tal. 
carpinteiro. 

A rixa foi motivada pelo facto de 
passarem gallinhas e pintos do qnin 
tal da Antonio para o do José Orandi. 

Este, 11a otcMÍlo da rixa, receben 
alguns ferimentos na cabeça e no ros-
to, pelo que foi examinado e medica-
do nn < entrai paio dr. Marcondes 
Mncli do, qne eoasiderou laves oa fe-
rimento* . 

Por ter abandonado o «*n vehienlo 
bontam, i a 7 horaa da noite, ao largo 
da 84, o abai dlaparoa, loi praao paio 
alfaran Padroao o aoabèiro airs ti lbary 
n . W , sendo «ata n a s l b i l s 44 dapo-
alto pabHeo. 

h) as qnalidailoa e origem do cafi*-
| preferido, acu custo até o centro do 
: consumo. 
• ci os proceasos a quo •'• sujeito o 
I cafi', destlti pie chega ao porto do im-
! portação otó que entra ua circulação 
para UB oíteitos uommerciaes do reta* 
Ihista. 

tl) os processos do torrefacção, tri-
tnração e preparo da bebida usados ua 
economia domestica o mi exploração 
ilos cafís publinos. 

f o modo da distribuição do café 
non eatiilioleeimeutos ofliciaes, sua 
qualidude, quantidade » procedoncia. 

fj a praxe commercial Brguida nas 
transaeções feitas com cafj em suas 
(tiilerentes operações. 

r/ a dispoiiçio do cadu um dos in-
termediários qne negociara com esto 
geuero, para a nova ordem de consas, 
conseqüentes da propaganda a favor 
do consumo do café do Rraail. 

li) os meios práticos mais afiicazes 
para tomar conhecida* as qualidades 
próprias do café do Rrnsil, e adoptado 
o een uso de preferencia ao da qnal* 
qner outra procedência. 

«) a oooveniencia on não da monta* 
gam de casas Mpaciaas a por aoota do 
proprio Centro, para o rommereio a 
retalho do eafé do Brasil. 

Ao snperintandanta, qne eiaenta oa 
maoeionadoa servlgos. não permitta a 
Sociedade fazer negocio* em «en pro-
prio intere«a« a exige rainneioaaa eon-
taa da todoa aa aaféa reeabido*. 

por oc-
casião do roubo 11a casa Peixoto Es-
tella Cc C. era porteiro do Orando Ro-
to! do França. 

Euiz so unhava hospedado, durante 
os dias em que estovo do liconça, uo 
Hotel 'Pronto, i rua Visconde do Pnr-
nahyba, o acha-se proso, tondo tam-
bém prestado dcolaraçõea 

Rabontos qno tr-m sido foitas outras 
prisões importantes, rnns. emo corre o 
inquérito em Bcgredo do justiça, 
abstemo-nns de dizer algo a respeito 

I Mu ante o dia de hontem o meclia-
nieo Napoleão Passos trabalhou no ga-
binete do dr. Oliveira Ribeiro, cliofe 
do policia, afim dn armar o npparolho 
appiolienilido, destinado no arromba* 
monto tle burras. 

Com certeza só hoje é qno ficará 
completamente montado esso appare-
llio, que, então, será photographado. 

Pela Secretaria da Justiça foram 
concedidos qninzo dias do licença, em 
prorognçâo, ao 1." tabellião de notas o 
nunexos do marca de Jnbotlcabal, sr. 
Antonio de Oonv̂ a Oindice, e de ses-
sento iliss no «r. Arlindo do Oliveira 
Miragaia, I." tabellião de notas e re-
spectivos annexos da < 'omarca de B. 
José dos ( ampo". 

Vai aer posto em concurso o offieio 
de partidor, distribuidor e contador 
da comarca da Araraqnara. 

Bertiço Sanitario. 
Deram indicações falsas ds raaidsn-

cias nos reapaellvos paaaaportas «ani-
tarioa oa seguintes pa«*ag«iro*t vindos 
hontero do Ktn - Mariano Franco, Oer 
• a n o With, Portnnato Montyoni a 
Xaaaaal Rcrkalav. 

solamna. 
PIMIAMOXNAX6AKA 

Contina m u funecionar no dia 10 o 
tribunal que a ls sacerrou os ssus 
trabalhos. 

l oram julgados o p oc isos 0111 que 
oram acoiiaados 1'rancisco Vieira o 

; irmãos Marqaes, pronunciados oomo 
| incursos uo art. 'lia do Código Penal. 
; Todos os réus foram julgados á rsve* 
lia, vi.to e-tarem suseutes. 

O primeiro, de cuja defesa se sn"ar-
regou o dr Eueio Pauvolid, foi oon-

' demniulo a 'i mozes do prisão, os se-
j giimlos. defendidos pelo dr. (irogorio 
Costa, obtiveram absolvição. 

No di.i 17 foi julgado e oondomnsdo 
a tres rnezos de prisão o róo preso 
Joaquim Ferreira Lima, aceusado por 
crime de ferimentos graves quo o Jury 
desclassificou, julgando lu\e- os feri-
mentos. 

No dia 1H foi julgado o absolvido o 
réo .Tono da Cruz Reigota. Foi ssu 
ii«r«neoi' o ,li- João Houieiro. 

—Fali ceu no dia 1!) do eorrenta o 
sr. Miguel Oiorgio. na o lado de 01 
anima. 

O fallecjdo era muito estimado e 
considerado. 

1XRAIATUIIA 
Escrevem nos d aquella villa cm data 

de 2'S deste mez : 
«Pormitta, sr. redattor, que de voz 041 

quando oci upe um pequeno ospaço au 
colnmna compcteuto do seu conceitua-
do jornal, transmittindo-IIio algumas 
noticias desta villa. 

—Não ha muito tempo fundou-se 
aqui uma corporação musical denomi-
nada aLvra 1 udaiatnbana», sob a in-
telligcnte ilirocção do illustrc maestro 
.sr. Erancisco Favoro, e pelos magnífi-
cos resultados quo hontem observei, 
110 ensaio geral a quo tive o prazer do 
assistir, é do presumir-se que em breve 
aquollo distineto maestro veja oorosdo 
•lo melhor exito o resultado doa seu-t 
osforços. 

E' um grande melh irar.iento qu4 
acaba de obter esta loculidad •. 

- -Fala-se tauibem na edificação do 
um modesto theatrinho o 11a orgiuisa-
ção do um grupo de amadores paru, de 
vez cm quando, proporcionar aos ha-
bitantes desta villa alguma-, noites re-
creativas. 

Se tal iiléa fôr avante, é • caso ila 
se dar um bravo a Induiatuba por mnis 
osso pa.'.3>) dado nas vias do progresso, 
idéa esta quo concorrerá efflea/.mento 
para a educação popular. 

Coragem e mãos á obra. 
—Oraçns á intervenção de uma de» 

dicada commissão auxiliada pelos ca-
tholico» desta villa. está sendo ropnra-
ila n nossa ogroja matriz, cujos traba-
IIIOH vão bom udeantados. 

— E' do grande vantagem para a in-
strucção cá dtt terra a vinda do mais 
uui professor para reger a 1." cadeira 
do soxo masculino, aetuiilmcnto fecha* 
da por não poder ser mantida pela re-
spectiva ('amara Municipal. 

A única escola provida e-tá repleta 
do nluninos, doixando o seu professor 
de satisfazer n muitos pedidos do ma-
tricula por falta de logarca. 

Urge quo o actual governo dê as n*-
cosanrins providencias que o caso re-
inei4.» 

{ ' i i i i i a r i i Kcc l t v t i nH l i c i » 
Provisão de casamento : 
1'ara Campo M.vstico, a fa\or do An-

tonio Vicente de Camargo e I rausina 
Maria de Jesus 

Pura Pirajú, a favor do .Vntonio Al-
ves Cintra e Maria Juslinu Dias. 

Para llua, a favor do fíavmundi de 
(ióes Vieira u Maiia de Ciòes Vieira 
das Dores. 

Para Araraqnara. a favor do Viconta 
Petrillo o Mnria José Rraen. 

Para ti Rraz, a favor de João Porei 
o Camury Cnmininha. 

Para Sorocaba, a favor de José Wag 
ner o Anna Oaribaldi TJ.iatiiis. 

Para Pederneiras, a favor ile Joüj 
Antonio do Farias o Oertrudes Eme-
reuciana de Jesus. 

Para a mesma parorliia, n fur r de 
Josó 1'ianciaco de Faria e l.uiza le 
Jesus. 

Para Cravinhos, a fator de Oiovanni 
Rosa e Maria Rosa. 

Para a Franca, a favor do coronel 
Estavam Mnreolino de 1'igueiiedo 4 
Ermelinda de Figueiredo 

Portaria nomeando o padre Pascboal 
Bnglioni coailjntor do Jaluí. 

Portaria nomeando o sr. Oalnriel Ja-
natti aneristão da matriz da Fartara 

Provisão d* vigário dç B. José dc 
Barreiro, * favor do padre An tonk 
,To»é da Hã 1'herero 

P r n v M o de vigário de fgnapa 4 I » 
vor do padr* Plaviaao Garcia 

u j 
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'1,fi'tT.'iO<i 
i u M*U**t 

I.OItlOU' 

í i A m m n o o , 2:1 

O «ueicad.i i o d o u BO aabüudo eoiu 
Imiaa lo l[t a (I pteunlg o «|M>n>n 
Mutcutado. 

ti .to Louve vsiid.i ua Holsa. 
liojo al iia m ui animação ii com 

baixa <!• pftnaig. eidtudi «llic jullto 
• -iitoml i - a 45.25 pfoiiulgs. 

l ,OM»BEK, 23 

M<> t a b l a d o o mercado fechou tpo-
III, lUkUUttdn o coui baila Uu 
• li d . 

Veada* iu» Ital-a, I".l«O .tecas. 
Abriu hoje com buli» tio i a O d. o 

• 0tu •UiUMviO, COUlldll.te julli • a 41». 
t MUiul ru H 43 a. '•< d. 

B n m l l M . M 

O» bu ig i »>Me»t rMdaa i 4 a d m d e 

lii iixoiliui, Aiuu«r|Mí». Uttiul •!-»< -

|i> lauçaruo u m ma« t fM io l ' 1 " * " ' 

n i i ando II •ppo i t i i a id i tde du uli--

taiiu-ato de \oluu|4ito« |'!ii <'" '»' 

*>n\ iinloi á < bina 

RIO, i l 

7.2iin sacc» 

Í.OCK' • 

iu«]ix 01'xWl/IT, |>ltj 

F.nlrnilai. , t 
IIui1>ar<|ue« . . 
McicnJu. oiiirnr. 

Eutrou o 
«•letit, úo Nurt-

SANTOS « I 

Moicailo firnj<*. 
Vcudernm »e ..".'Xin r»CC*S, n« bnse 

do 7?5i r. 
Venda dc«Je ). . 2»LV0 O. 
B»liimm para n F.urnpn I47.0HI. |<ara 

os E»ta.lo« Cuidas :>«i."5H, por cabo-
tagcm J7 ' saccas. 

Entrai ani l.o.,c 27.i; 
Dradc 1 " d'' jnlho. 
Média iliaria. M . I-'J 
frtocl:, 258. 

HirOIll. 
'.c,.r.7í>. 

Em opual ilala do anno |ias«ado: 
Venderam ••c -JO.Oilii sac<,as. na l>asr 

de 6fl< f», fechando fraco o meicado. 
JCntiaiauí ;j;i.,"i«i> sacea 
Dcsdo 1." jullio. 171.094. 
Btoci,, ; i ; r.m. 

Cat biildendo liojo: 
Da Paulista . . 
Jía horocal>aiia • 
Do t .nu o l-inipo. 
" u 1 Ira. . . . 
I 'o Tar.y . • • 

Total. 

1(1.1 
.".09 

CHI 

88.4*3 

T f I n n a i u sü * 

I N " E B I C R 

ü i c , 2 4 

O general Carlos Piragi l ie n ão 

jiecliu retornia, como se piopala-

va, mas aceeítou o commau i fo <Io 

K.u districto 0111 Cu.valuí, pura on-

de seguira ( ' ivveinouto. 

não recebeu a i nda 

T t l f r m u B M vindo» di- S Í I A I I -

g l i u i c n i | i i i r w t i i d » » i e t < i «-m <|u<" 

a.om» lioii.ciiK da» tnipiiH ruwn 

clieguraiu a NfW Clia\uiiU «' <|u© 

I Im I I c o l u m m i d e i « . u « o l i o t i iM i du 

evcrclio Cli inc;' opi ói-i-.i nmrcliii 

daquelloji. Tatá iuiiiiliieiito uma 

grande, luilii lhu i B t i c ewaxIropaH. 

P i r l i , M 

(» general Vo .Moi i .eoinmandi . i l 

tediiH tropa» f ra i ice/eK. oml iUi i i-

lá i lomingo p r o x i w o em Mar c l lm, 

com dest ino ó Cl i na . 

Healísou-ie hoje ne»la capital 

um iiaiiquete o í l o rw ldo ao- iri.oim 

opeiarios que t ia l i i i l l ia iam na^ 

obres da l íxjwsivao • Compareceu 

no festim o er. Millerand. mium-

iro da Industr ia <!o galiliiete fran-

eez. Duran te a l i i i l l iant Minia ce-

rimotua reinou a inuior onie iu e 

cordial idade. 

O general Morde r pediu ao go-

verno l ieeuva para t'a,;er parte <ln 

expedição (pie vai ú China com-

bater os re' elde». 

O governo portuguez depositou 

no Complt i r . r u <•«»'/•'•• desta capi-

tal seteeentas mil libras uterlina 

em pagamento da indemnisação á 

estrada d e ferro de Loureu^o Mar-

ques, na proviueia portugue/.a da 

Iieira, em Moçambique na Afriea 

i'o Sa l . 

24 

Foram pres>>3 os reda>-tores des 

jornaes / . ' /'"';• e /•'' LH«-i''.\ 

desta capital , sendo .-iispensa a sua 

publicavão. 

B o ^ a , 24 

Nas eleições iminicipacs ul t ima-

iliPlite 1'pnliauflne »»m 1'nlermo. sa-

liiram victoriosos os candidatos 

socialistas. 

Ap. Mar-
K i w : Awtwru— • 

» \ !»••». u Ci. í i w 1*1»». r, » • 
I H M 

U*. <• •»* 
K. UM . - l'«rU , l'«4#»4v 

A(»ulti.< «o jm«.» > v i O « l • tUtatu, 
<• fti Aliu. iU» • tui\*. 

At ,tii.n*<t tu. i . 

S I II I .|>iul I*»»• ». I 
lli « i i lla u l iH IMIU» u olll 
( tá, ii *i M ! •»•>. 

N VüIU d W m - h M IU|.b»»l 
»*W|>«lo .v I . • Aului.i • 4» 
hum|'4H> li<lalu>. u M t»»U» -U» 

S -•••Iu llla 4101o o 
rliniul Juo|NlM Í < M « I « 
Ju >Mr • a 1 'UHI I M>iNiri|«l ll<Ul.>f. 
li >1 kl I 

.S 1M»I. Itlo 41o ' »'««»•• A4,»l|»Uo 

l.uliUr d Awati* I "II i I I..Wi o 
M. AluiinU i Kil»» 

4 M H M I 

\ t 'ii"7. CnfMal. »'«ile . A . u j t J » 
l i iu io« i' J a4 i * « l ' , i . i r . In».-» Il«« 
Uloi , u «i hiliUnlia 

N («pilai P m I n M a t u t a 
• Mnviami a Kimuaiiie • Mmio • aiwpri » 
a". Ilulatoi. o a*. 4' l >nU> 

N. -Jj- | i „|,,t»I 1'ail» M' !• I" Ciar 
la .. i • Ho»».. Ai <uju ( , l i Uloi 
o «I. huraiit. 

.V •.'.!• c Doiit < arrapoa Parira, Ja-i> 
Val.utiHi l l . i iw • »n« walliai • d 
, ' lnln tii|(iiMia d i 4 uaiia < i r tu lU. lia 
l.,ti>r, o ar. A. 1'auliua. 

i h i u iAO mi M*r ir 
A i i - l l m i l » 

N ll« I. H. Miniw l'art»~ :i Jnativ» 
0 N ool.m (lianalo o o u l f . . It. latar, o 
si 1'. I.ima 

l' , . r-m .'r ir>i>.h<S"/ili/h 
N a. b<i: jciilm i'iule-, Alanool ib> 

Vraii|ii 1'ruita- e outro, o o dr |iiii da 
llireil.1 lia t uialta. Ealalnr, o 1 C. 
4 auto, 

J f f f i r t r o n 

X. iiajri. Capitai I'a loa. Al l . tdof io 

inr* l l iauco i! horli^ Iruiàos, líi la-
lo.. o m llel/adii 

N '.:ISL'. ( «pilai. Parto - Antouio de 
Azcicdo .tu» oi i An aial iV Marictto. 
tti lalor, o M1. I'. f.iina 

X '_'3 f -i. Capital. Pai te», oa «yndiiM» 
dr I on ocu Iiunoia C. Antônio lio 
drÍQUos Lop< . líelator. o a.. Aluio.da 
e Silva. 

N. üoUn. ljiiu» Ci.rtoifo . Parto-. 
Alvo- de Jfoil.i Ml l!o o o curail fio-
lal do inplitui-. 1M dor, o Ar-
1 lida. 

N. 2'U Ilio Claro, faltos. Mauotl 
llavnimiiln da Silva Privii.i n o dr. 
Marco» Dobzani l:,(;h •. de honzn. i!< -
lator, o Kl*. C. Cinto. 

N. 'jllt t. liibuilão Pio P.i !• (lia-
como Annolnio o d. Anua D llina Go 
mo- o outro», itelntor, o »r. tr';iraiva. 

X. 2'ít7. (lio Claro. Parto», d1 l«na 
cio da 1': :ll,,iiOflo c a Camura Munici-
pal. Itelntor, i< m Dolgado 

X. 2H2I. Capital. Putos, Francisco 
Gonçalves doa B.mto Cru:; o Augusto 
t.culia ,v U. Relator, o b,-. A. i'au-
lino. 
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O ohaUtf II Mitáii taajn lana |*< 
ia 4» él>«r»aa iraio» <«aa> aajaK — 

I i 4iaraa a itiii.voitea a* Vata, * 4« 
I II», aa. I l a k 4o Min» . «ali Wlatu, 
| lUiua ia l.«idu»l i.a<|uatla fcaiail • t m>. 
I. ta4« 4a IUo a aatta pMK-a aali aa 
iifM», 4a M la ia ia . a M i a »»•» A 
• utap U» curtia ou | ul<lw a ala «a. al 

Ia a> «M wu-iaio i|ui a.ul« 4a*e, m«UI 
ciu anU ii"i.»« iwditiiiual a uniu alu li-,* 
ata daa liiau 4a <|na loa, laitu parir 
Nu i iulaaU< ouiitwl» o i|uaiu i|UM «a* 

i a«*io nua i* ,al .ua «au milia nu Ua 
liiiaa. 4» • I ui ti), aaulado, |.ui li 
Iu|o« uu poi aulila . loriaulra *anci4»a 
uu a . IU,»|. #a I|.im, uli uu pia-

j .a 4t! Itiula dno , a ia» 4a : I jatai. .. 

i. III. A, i|Oa ai(a ia.«ua.liaiaaa.ul 
! | a M a a >01 i| io «wiû alu ltf»lia.i 
.tu, •« h» nadilo a i iu aol. |.an 
dr >aai<i4u ti|ii lia i iaao, ato tutu i 
u al*uu a iMû .lu mu iouai4< rav"" 
ijualjn. aula iju, IUa »»,» »|>ia iu-
la ia I. para <|aa uinguatu altacui 
Ini.uianMa «uoada pnblieai a !•»» • nT 
duoUla >a I ••» ao, malva jornnu» I 

" / . »» , ( 4> h i W . i , Ooaiaw.cia J< K 

I I ( a i . tu i'nHÍi .'uM" o • J.ttH. I ll 
( >.. n ., i|tia aa al i la ot capil d fi • 
d . a l 

K Paulo, 'ii do julho da pKJtt. 

l—l MaviuI. â'ava. i.-

i AI i I.m a»»r'« 
<• tar 1'ai.i lua1"*. 

i»>'« . í u .i» i 11 

(. i rt, *4« 
I l i v . 
II ii irai . r#l4ii 

ia i i,(,*o a ir, b 
Tat̂ iaiAOMA» 

I A I I" |M I f» «I '• II 

O profetaor da oscola modelo Tiu-
O governo não recebeu a inda Je.,i t ,v«rar» Alfredo Maiia do Al-

comnn in ieação ofticial sobre a ! buquorque 1'roilas «olicilou 15 dias de 

existencia da peste bubôn ica em bcenon 

ABSumpvão: íecebeu apenas al 
guns te iegrammas 

»pparee im"Uto de 

to*. 

n o t i c i a n d o o 

ca-o* s u s p e i -

, San tos . 2 4 

M o v i m e n t o d o porto. 
E n t r a r a m o s v a p o r e s : naei i ,nal 

SntoU/i.. p r o c e d e n t e d o l í i o d e 
J a n e i r o , c o m c a r g a d e v a r o g e -
n e r o s . a 1'. J'. S o u z a D a n t a s : in-
g l e z /<>". p r o c e d e n t e d e H u e n o s -
A i r c s . c o m f a r i n h a , a 1". S. H a m p -
s h i r e C. 

mao F o i d e s p a c h f i d o o v a p o r ali 
1'i-lvt-i-. p a i a H a m b u r g o , c o m c a f é . 

S a h i r a n i os v a p o r e s : n a c i o n a l , 
S"lrlHt.\ p a r a M o n t e v i d é o , c o m 
c a r r e g a m e n t o d e v á r i o s g e n e r o s : 
a l l e m ã o A p a r a Kio d e J a n e i r o , 
c o m v á r i o s g e n e r o s ; i n g l e z Sroi-
tixh r . m 
o m lastro. 

iiara Buenos-Aires. 

R e n d i m e n t o s tiseaes : 
A A l f a n d e g a r e n d e u l ioje réis 

77:7:t4!j_'ii7. 
A K e c b e d o r i a , l ' i ; 7 0 $ 7 : i l . 

C a f é d e s p a c h a d o . :! s a c e a s . 
F m b a r e i . d o . 17.'.MIK. 

EXTERIOR 

Londres, 24 
O iJ.tihi / . ' • ; , • - . d e s t a c a p i t a l , 

Insere t e l e g r a m i n a d a t a d o d e Ma-
c l i a d o r d o r p , d o fonte b ô e r , an-
n u n c i a n d o t e r e m c h e g a d o á q u e l l e 
a c a m p a m e n t o t rat isvaal iano 2 5 o 
l ionien? d a s t r o p a s i n g l e z a s , q u e 
f o r a m f r i t o s pris ioneiros no c o m -
b a t e d e D e r d ° p o o r t . s e n d o m o t t o s 

i e f e r i d o s m u i t o s . 

Estão lioje, li noite, de serviço na 
repartição Central o dr. Pedro Ar-
liues Júnior, 2." delepudo. sou escrivão, 
r.icinio Pontes, n o modicodugista d. . 
Xavier do Barro». 

PROVEM <> vi.\iio MAIUIRA KONICÂ 

l i i i p o s l o s «I»' on lç i i i l ns , m u r o s , 
uer i ias , t e r r e n o s ein n b e r l o e 
itoelioos. |tn;|itin-sc n o T l i c s ou-
ro Mi i i i ie l| iu l , a t é a o l i in «Io 
tnez, s e m i n i i l l a e intui u l ia t i-

IIKMLTO «it» I OO|<> . 

LEII.ÀO—üealip.a Eoluijo o sogninto 
do i-occos a molhados, moveis 
utensílios do n-o couimcrcial, 

rua Xavior do Toledo, ao nioio-dia, 
pe!o sr. Cliuves Leal. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem aiinos liojo : 
O sr. Heiiuann JSuichard, conceitua 

do oonimerciiiuto de-ta praça e verea-
dor da Carnaru Municipal. 

O sr. Luiz Silveira, distineto acadê-
mico, cu, -ando aclualmonte o o" «uno 
da nos>a Fiiouhladc. 

A gentil onhorita Noemia Jordão, 
d.leclu lilh.i do sr. dr. Nabor Jor-
dão . 

—( omiileta lioje 28 amios de vi-
da militar. weroccuJo -í mpio a estima 
do «eus uu| o. .01 e, e n affeição o o re-
speito do seus camaradas o subalternos, 
o sr. capitão Arthur Osório, oorrecto 
ajndanto de ordens do dr. chefe dc po-
licia. 

da 

F a l l e c i n i e n l o s 

l alleoon em Lisboa o illii.droestadista 
0̂ |iariamoiitnr | ortnguoz, dr. Augusto 
l esai üarjona do Freitas, um do , vul-
tos mais notáveis que llgumvara no 
sccinuio ili, noUii'11 lusilann, em cuja 
orioutao. o ONerceu a mais enérgica e 
ncoentiiadn prepondoi anciã durante os 
últimos -Io annos. 

Entro ns reformas aventadas e de-
fendida- pelo notabilissimo parlamen-
tar, contam se a abolição da pena do 

I morto, a clegibilidode da ('amara Alta 
| e outras muitas do cunho iceoutuada-
1 incute liberal. 

Alétu do oradoi do primeira ordem, 
era üarjona do Freitas, jm i-consulto, 

i advogado, diplomata e profossor dos 
mais brilhantes o conceituado» do ua 
pátria 

O finado era septuagenário. Vieti-
mou-o uma congestão cerebral. F.ra 
lio do nosso estimado colloga d O /•,'--

| 1-h'o Augusto Itarjonn, a quem nian» 
i damos sinceras condolência». 

Conitntmicatn 110a os sr-. Dav A C.. 
da praça do i:io de Janeiro, que abri-
ram 1111 rua Tlieophllo Ottoni, 11. !)">, 
um eslabetecimeido montado com ap-
parolhos destinados a beneficiar ce-
reaos, ]ircscrvando-o- dos bichos quo 
geralmente o- atacam. 

fgç&B^ 

1.1. '.'I A" 0 1 I m 14. It • I»ltl I. ar 
II ' 11 rt, 1*11,1 «li rir 

A ll,V - Oliii mil II 111 «. .11,11 ̂  
Ai I 41 ,-41 r I |.»lli.»,«r. II l|V 

niiii.l. IfiMiii 
,s <•'• I A , tt .»• -I m .na. l l ' I*" »'»». 

II il n.rrr'44. o-'» 
A 1 i" Haacaiw. 11 l.n. |an»«iai. 1. ,1 

a .11 ial̂ u. 
A i I .-II 1(4 nrm k..1 

J t XTA CGMMF.IH (Al. 
ui ss'.o ua Kl 1* 11 1.110 iu l .ii l 

PiCKÍdonle. dr PiorO| :o de '1'olo to 
MiiU.t booirla .0, il .1 A. de Aii tra-
dl deputado», -loao Cândido Mu.tir-. 
João \i,tonlo Jllli . Antônio Jntio da 
Conceiv -o Itaatoa u Miguel Jo '• (.'ar-
d o o 

1 xr i i . i iM. . 
Oft rio 
Do dr juiz de Di.eilo da comnrea 

do Amparo, ooiuiuanicando que, om 
data do Ci do março d • corrente -rum, 
foi ehahililado o n< .liantij <1 «iiietla 
praça Joio Peruardo Sobrado—Intei-
rai:.. 

D., dr. juiz de Direito da 1 1 vara | I »;-'••»• ila 
Coinmeroi.il do (a capital, propondo o Toili.s a o 
cidadão João liaptista I'r0il i» l.uima- om fcir wn!M»va(t.l. 
lác- para o oaio.o do avaliador com misMo, • «1.1 
luurcíat P01 p r posta do dr juiz do 
CoMtni rcio da I » \ara desta capital, 
é nomesd 
eilad.io Jo 
rães l. i—l 

lí <t«rri, 1M ',.* ' t 

Do J . Pu lioco c , Alui ida A C., : Q 

de-ta praça, Matliado Coelho, da do f . u a ,..„;,.„,.i:i 0 ,.„„ l l0,.j„ 
Podreinr, para o aaol.ivanionto do seus , B a l i „ , „„ i t u ; eüiiin. íi, 11. lij. 
distraclo- sociao .—Arolnvom-io. 

De J. Tachoco .v Munia, Me»o, : Tcslciiiuiiho chi' da ell 
fcttiit Anna .'s C., iksta praça; Marlins l l i n , j ,[,. Cnmlntrii 

Perseguido poi uma tosso \iidenta 

S E C Ç â O U V R E 

rt-ori i i t - iM I I I I A I I r i a -oriaiiaM 
MAIIOHll. ur AIlUKt H l ' « » , MIN II-

A 1 u n o iio. l on i i i i • 1 ao ou 1 
I X 11'Oâl . 
Ob fiíoi d 11.a que, adlu rill lu aot 101 

ll.uil o Intui o il» lom nieii .» So Icii -
«to Niclonal de Airrl'ullura loiol aien 
m mi lar-l l io a i o u n i a - i , i o c a d o • afú a io la i . 

••Ituiu 1 iu-4.1 o e|i tu, paia o ser\ 1̂ 0 o.. 
1 to; u 111 du, líoiel.io r, nnllol a pila 
eui.llitn ll u na 

Na l -trnda C, rtial ito-pacl a -a pai 
4'oi liu d i l.u\ui ra do Cale do Uraai 

l i F, C. H. 
i X . i e ü o i i . u r . t . i u a - o n v i a r c nli. < i n . c 

t««é . o ie:'aie ,\j, enal ue Airiioidlia.i 
• ap . l i . l F o J ' ra l . i a i \ a d o c . r r o l o , !'-'•! • • 

Nas outra: o limiar— c t e i e r nas hi 
cai «Centro da l.aveuia du Cale do 
lira I' t: I C. II. 

Es'íiç.i 1 M uitiuia—do pacliaUns pai 
( ' N o f o d 1 K " a ç l u do N u t o — E * ' ç t < • • • 
IUMZ. lã: i;>r conhecimento :• l binnii A 
i!o. Iie!o elo• (ia ho icd ulo Naeional d< 
A r r i l t m a e m H. P . u l " , r i :a B a - i 
'1'l.oresa, n SíO-A 

F. li r e d e f r e t e s e i m j o s t o s o t r n n -
»p r i o 1I0- c a ! " l o m c t t i r l o o 1 a r a n | i i o -

avatÍQ.1. '1 
. liaplist 1 

Jo é Duarte I 
Souza 1,111'd: o, 

eomniercial o , L n 1I0 '•1' 
l'reitiis Gninm-! '" 

iiti.il o .nforn aç'ts d. 
f\ rispecllva ('cm 

oni|i'"'i (!o (onselhoin 
•idi iijue», 1I0 di . ,ío; ú u 
. I ' i r l t Pn" de üarfo/ 
niloi ça t' lió.i o do a' a;xo 

l.r 

-!r. I.a i 'a a dn-

l u i i 

f ) T> <<• - aftirina que nos círcu-

los políticos de í>. Peterst iurgo 

corre como prôvavel que o ge-

neral Kouropak ine , ministro da 

t i uer ra , v á commandar pessoal-

mente as forças russas em opera-

ções contra os rebeldes n a Ch i n a . 

O r chanceller da legação ila 

Ch i na nesta capital eommun icou 

á imprensa que os ministros ex-

trangeiros em PeKim de ixarão 

brevemente aquel la c idade, se-

gu indo para Tien-Tsin. devida-

mente escoltados, afim de §e re«-

gnardarem daa aggressõe» fior 

par te dos rebeldes. 

O Tfe/-Wpublica te legramma de 

Sb . ingha i nnnunc iando que o prín-

cipe L i-Hung-Tchaag . governa-

dor de C ma tão . teve uma entre 

j 1,'esumo do» prêmios da loteria 
| capital iedoral. oxtraldda liontom : 

pm.Mios nr. 15.000S a 2003000 
I 2::2ÍK», 1ÍI98, 201 ll», 4222, 20382, 20S07. 

2Gii», 4437, 7821. 0214, 10149, 182ÔI!, 
29X70, OlolO—100Ç. 

11(8. 1410. 4.Vil, 7.'.79, !li4U. 22209, 
:liii;:)7. :'.h7ii(i, l:!2.i, 2177, 0904, 9970, 
•JtPJS. 2-2.1",, .'Jl&aó, :J»!l.jl—úOí. 

Art'ItOT'M voót.l 
2.1280 c 23291-1111» 
1095 e 1937 50Í 

20109 o 29111 fiO* 
DrZENAs 

23281 a 23Í0O— i"iO$ 
1901 a 20(K|— ;:ü* 

29101 a 29110— 20$ 
Todos os números terminados 0111 0 

o li téiu 2$. 
Telegramma recebido pelo agente go-

rai Júlio Antunes de Aliren. 

líesnmo dos prêmio» da loteria de 
M Paulo extrahida hontani 

pnrsuos 1,1 lOOOOf A 100S 

!i«|u, 2979, «31 li, 40;!.', Ii2->.'i, :;2ii, 
4202, 8SÕI 

9.::j. 2132, 2300, 4114, 411», 
r̂ iJfi, 75Õ5, 8090. 8929-1»* 

0, .11. 9G0, 20Ò2. 2061, 22:10. -J.:2.",. 
2360. ,1:Í84, 44W, 4097, 48:17, .'017, « m l , 
5&">l, 7445. 8161, 1841, 893.1, 9S67—;;0$ 

APMOXIMAÇÚFS 
2809 « 2811 — lú(* 
1978 a 2*80-120» 

Tudoa o» aaatrro» teraioadoa aaa 0 
tém 4|. 

S. Paulo, 25 do julho do 1900. 

ti l l . l iCADO D E CAMHIO 
O nosso mercado do oumbio abriu 

hontein liriae. ailoptnndo os bancos a 
tain ,1o 11 1|2 para as ua - primeiras 
operações. 

Pouco depois, esta ta'.a foi trocada 
pela do 11 O]!'). 

Assim estevo o moroado indeciso atá 
ás 10 1|2 lioia» da manhã,allruuxando 
cm seguida, ató que os bancos recu-
savam ús 11 1[2 horas sacar a qual-
quer tala. 

Ao moio dia, foi adoptado 11 1|8 e o 
mercado oontinuou a affrouxar, sendo 
ado;itadas as taxa- do 11 111(i, 11, 10 
l.*i[l« e a tardo os hailcus recusavam 
negoeios a base acima do 10 7[X, fo-
chaudo o mercado indeciso. 

0 movimento do nogo ios realisados 
durante o dia foi insignilicante. 

Os extremos foram : 
Para bancário. 10 7p a 11 9[16 e 

paru particular, 11 a 11 U|lii. 

Pi? if ri.1 oĉ .e- rto cnmblo rorncila. lolil̂ ii ve-
la lu.íca ilc K l'»uto' 

Martin» 

\ Oliveira, Magulliãos 'ú C.. Jorge do 
Moraoa & ('., Ana-taeio Irmão, da 
do Mantos Gabriel & Josi5, da do 
Santa Itita do Pasía-Quatro, lb rcule» 

lonloura, da do Horooaba: Itag» 
ghianti <x ('., da do Jnudidiy ° 
archivamcnto 110 BOUO ountractoa so-
ciaos.—Archivem-se. 

Do P. Fontoura C . dn. ta jiraça, 
para o mesmo fim—líoconln cidas as 
firmas, archive-se 

Do Silveira. Pcdroso l'., da praça 
do São Pique, para cguul tim Sol-
lom o Bogundo oxomphii com sclloli.ío 
federal. 

Do Mello Sant Anna & C., João An-
tônio Julião, GioCanlli Orassetto, J. 
Paohiico .X Muniz, atesta praça: Almei-
da Sallcs iX C., Francisco A. Palmiori, 
da do Campinas, Carlos Coelho, .se-
bastião de Almeida Araújo, da do Am 
paro: Mesa & C , ila do Rio Claro 
llaggiauti «X C , da de .Tundiahy. I.eo-
poldo Pizarro, da de Guariba, para o 
registro do nas firmas commereiaos — 
]!egislrem-ao. 

Do Abruli.io Foros, da praça do San 
ta ltita do I as i-',ltiatro. para o mo -
mo tini — CnmpraiA o despacho aute-
rior. 

De .T. 1 da Co ta Almeida, do.ila 
praça, para idêntico C.m —Satisfaça o 
leqnisito da lcttra l do art 11 do ileo 
91 li, do 1890. 

Da Companhia Lit| ton, por sou di-
reotor, para o registro da marca que 
adoptou para o cimento do 1111 indus-
tria.—lícgi-.trc-se. 

Ue Autonio (Jnirino Chaves l.oal, 
loil iciro denta praça, pnra o ar liiva-
mento do recibo do Thosouro do Es-
tudo quo prova ter o mesmo foilo o 
deposito de sua fiança cm lettras liy-
potliecarias do Itanco do Credito Real. 
—( 01110 requer. 

Do Roborto Tavares, leiloeiro desta 
praça, paru que a Junta nomi io sen 
proposto o cidadão Pedro I.mesto de 
Oliveira.—Junto o titulo do nomeação, 
pura ser registrado. 

Dc Zoforino Caetano Sehmiill, 5bt-
nool Joaquim da Itoclia Mello, desta 
praça: José Alves de Almeida Macn-
' o, da do Iübeirão Preto, pnra serem 
ndmittidos á matricula dos commor» 
e imites. Matriculem-:-e. 

^ M I S S A S 

• 10 11 CA ISV 11110 

íanli s lian-fotiu 
paia A I .:Í 

:c'.i do P cl 

p e r l i n a t i i o onsojo de oxpeiimr utar 
a ellii iioía <lo «Peitoral de Cambara -, 
do .Soun s de Souza, o confe-so quo << 
resultado 1 olhido mo convenceu de não 
sói em exuggerailu» us MI uniu» curati-
va, quo lhe uttiibuem. 

A losse qno mo apoquentava, rebel-
de a outro medioameutos receitados o 
tendo mesuio resistido á mudança do 
ares, só obedeceu ao «Peitoral do Cam-
bará', motivo por que me felicito do 
tor Usado tão apreciado remédio o fo 
licito o seu auetor. por ter descobeilo 
mu especifico que o toma hencw rito 
da hniuanidade. 

Porto, 17 de setembro do I81IO. 
!•'[: \-'i I-1.1 J091. III < JI..VI IIIA PoCTCC ' I. 

I f irma icconhoeida ; 

h P a u l * . S I do j u u k n de IlílKt. 

Illmo- ara. d i iuc iuro du ' mi» 

pullhlu Saclui iu l du h<KHI0a d 

\ i d «— .1 1Sul Atwitfti. 
I do de .li.ni ii o 

IvkllIlMt. «r» : 

Teudo re •iibède lioje. lia qual -

diade de lM'in tii iail.1 • tutoru de 

111 ua Ca 1 i o» 11.«••uri», a impor t ui-

, .ia de |ei»> J|I»:IH»II .5, val>,l D O 

(furo q ue o u:«tu lullneid® n .a in io 

l lelltu M.l lqui » 1'atlpeiln til l l ia u a 
ii|iUltaillo cump.il l l l ia Sul A uri I-
11. veiiltu pula iru«#ni«i rnudrr 

, . u M u « teaiouiiiiiliu d'> a tnwro 

Igtwl i l llNCNt» |>el,l p r u i u p u llqui-

l a ç a o d u u i e n c i o u . i d e ae i turo . 

A pioiiiplid.ii» colii que loi p od a 

1 minha duqinai á o a relerMu 

luant lu de l i i o t a contua de n i» 

q. « o n u ü c.ineiito <la- prova» 4e 

mort» . recoti iuiendariu a »l iueri-

•liiije tia ( oiup.inli ia ai j.i não io»ae 

iu \ nu ia iu Minente cn i iheeu is . 

Cumpr i '-me ainda Bgradecer 

i la< iu .u iena» at tenelos» com 

pie tudo me loi tac l i t ado |ielo sr. 

ito Nimel d i gno • n<-aiiegiidu do 

ii'1'íptono du Companh i a nesta 

«pilai. 

St i lsorexo-iue com a max ima 

' i i isideração 

De vv . a* 

Sompl o auradec lda 

f i inMiat h. oR'iau Pm ramo 

Pedir o proflp"fto e balan 

OM p nb ia ao i-actiptoriM 

1'uulo da >S)'I A.h•rim 

i t i iu I 5 ,|<> \o\e,nl,r«>. 
Cent o, cai. 11 (1 /"' 

h. PAI 1.0 

(li 

;o du 

S ã o 

:t • 

A 

1 até HoirSo 
l'AUA TODA I 1 A L l)t laiiia s 
illuttradi In pectoria Gorai do 

llvgieoo do Fitado, Cuido» do llr»-
•ií naly -ou cliimicame ito o CA FE 
llFIItAO. foz a re»p'cti\a» expeiion-
0 .is o. conhacida as virtudes do CAI E 
nriPÀO, appro\on-o o ntr lori.ou a 
ua venda, por tolegramma oflicial di-
rigido aos seus dignos delegados neste 
I". tndo, contia febres intermittentes, 
fi bre biliosii , febres tyjihiea . novral-
-ias. 1 i.jiiqucoa-, rhcnmutismo articulai 
u 111useul.tr, engorgitaiui nto do ligado 
o do baço o como prophyluotico qnar.-
Io u- fetií-es oxi tom oudomieamente, 
febre trphoiilo, febres p.u rperal e pueu 
nu nia infecciosa. 

LOTfBIA CE S. PAÍÍL9 
( 3 8 ) 

-Ü 

di 

K» 

(!c 

t X T K A C l . Ã O 

ü i r o s t o i le 

Inliucazu ou grippo 
ciifcrn dailo que aliena os ornainj rei 
I iraturio: . cu a» mainfeslaçôes são: ilór 
110 ]>iito, Jthrc, 1 i a', '/i///' íil.l.uU /« 
RCTJNRAY, TOMU-, c/c. Paru radical tratamen-
to devo-te, de preferencia, uuar d. A i 
r<>j'C Aiili-calaril.ul <!<• CftrJu-i, do piiar-
n acouticu Granado, meditação de efücaz 
at ção nas moic-tias lin nclio-puimonare , 
ua duEO de tre,- colheu s por dia, 

E' encontrado nus prinoii ae» drouiri ;j 
de S. Paulo, (7si 

aiuaaair «a i u aa lornu -r 
M ' | i « M * M l P1W1M 

•A ara»" Mu 4o fc»*or . ataada au 
lut 24 4a 4u4aata éa pi l.uraa 4a o» 
Iib... M i doiiata BU h*a|.iial 4a »a«44-
wotiltt. • i|Ual ooiu a fclti o, ' ao dia 
.u f inetr i 1 l)V UurtK 'Ia I»I i« 
. ,.«ii epuiub uio 4u '• ' >lt U. /«i. » 
aa Ia Ila lal,a< 4a naatuuplu b. 1 .« 
p i«a |. ri.i a»i4«u<i» 'lall-oi a-o* 
,,U 1- oalapabla uiiiu.iii.ii aç ,u tu • a-

timado atraiu tltlipatana U oai I I U U I 

prollala 
'|i«,ua a» loti-̂ iaa Ia < at lo 4a M a 

lia, ra» 4> I" la«o.'u 4u m u ti" 11 
I 11 ila « 4 a -olin 1 obiiu 1 «,m^4 1 -1 
titulo.ai do l'̂ u«,ila a UM lab.| < 1 
ribeira • viluaut»- du »».n «.'niu. 

lattou lieuiuda ubjuia*!- ii» ao I.K 
parltM aartarin. q n |*aai,iita'iaiaei ' 
iam vau Ubi doaul», euapla ai. 
pu|!e, pura O buapilal, 4< p"la 4a aau, 
i i l iu la a tptdatuia paia anAlloa I . 
.•' IMVta»ii p a a t i l i ' oata i|ii< appa.. 
• -aa«n oo4 •» aov«*4 4a aiula4ii4 

l l- 1 IU ,0-aiU', I» olijoi 11 Vi da l 
ie»|xiU'l, iicia a a aaiauta il,< *> «,b 
Alfaia* » ia»|H.alo 

(i cu iom|iuu'Í< i»i« do fC 1, . 
uu Io o ua leoalidada. li» da ta lai> a 
avonluraiU» 1 1 aatai por lanai.'., al -
nvin Io ao ptililteo uuia liivat i t 1,., 
qno coaiplofunlto " »tU Cl I lio I ' • 
>o«l a o coacailo tloi ido ani «poi 
tido o joiual du qiia u Coll.tUi 4.1 1 

li pulilieu a nulori" eiu Sauis (1 
daa Palmei a qu o doualu eiu q.i -
I io, »ut' . da aar l Uiovidu pn i o t u 
pilai, Io 1 1 •aiuiuado |h|o 4i Laoi 1 
• tiNlt.i. iu | o loi ,aiiil tt|o d i 
liiclo 111 < «i.:t onde ra nll i Ooiu a 
f .uilia, i rua ( oioutl i'aut> ao 
Mi, o d* jau-, taiulieui |udo dr I 
ma/ ila Aquiuo chefe da < luiui , 
ba lutaria. 

Auibos dlaRnoatlcoraai uni r»-o 
nmno do febra naiarelli e aiub 1» ' ,n-
vcncoram a família da nec, 1I.1 In 
iti lacliuavel de rumotoi o üoootu . 
que c»t.i uiiDuiu, O houium chi / , i 
hospital com quatro dtaa do mole-l 1 
om eat.tdo giaio e aprasoula ul ji 
II taiel oliguri» vindo a ídlocn p r 
III omiti 110 dia cgu.nto, havendo 'p-
pan cido pouca lioriia aulo du morte, 
temo eouaoqueDcias terríveis da BIIII-

li.t alisoltila, 'i uilyi.r.mt 1 oatiemu 
pulso filiforiii", 11 snblcterlci i genor • 
iiamla o algidtz, marcando o lhe 111 -
metro ceufigrudo II>8. 

i;,to 1 aso gravi iino o fatal do fe-
b: o aiuurella. do quo não t ive 110 
ti'ia o correspondente do 6 ' 
tal t"s|r Ho a que ell, allnde 

Com qne critério, eoiu (pio gravitla 
do e prudência no iormiila: o -cu 
jui/o- e communic.tdo .... . no aso o 
correspondente ' 

Fez na lenlade uma bonita tign • 
incorrendo nas mo mas faltas do quo 
o qniz constituir voluuta :j censo, 

i to ''. falta do conhecimento ox.icto, 
procipitação de critério o de procedei 

F. vortlado que o acousam de it.e 
ter autonomia no papol tio 1 orrespou 
dente, e dahi o sus possi.ei» lei tnda 
tle», mas sempre ó boin dizer-lh" 'pio 
t5 limito triste a poRieko do qm-iu 

I ooustituo o porta voz do roandonisn i 
'ocal, pois leduz-so ao vil mistei . 
verdadeiro eunucho tio pen-amoit4 • 
t ltima réplica. 

Não seja medico fnjão de epidi.ini 
não seja um mau deiegatlo de hygie'. 
mnnicipal, fazendo 1101 um óculo 
ii.spccção sanituria, itão -o faça, emlitn 
um typo bem acabado de engro -atl • 
o do areia caçambas, porque tudo -to 
d doprimeiite o degradante para queu. 
d port idor du um diploma ac i ou ti lie < 

Santa Cruz das Puliimi'"» os .1 
1 iio tf, • íwr 

PlliRRr, íi' 1 r n y m 

jullio 

< timpaliltla Paulista dc The Ferrca 
c I luvliics 

faz-io publico que, dos a data em 
tle:in'e, a agencia 'losla C' mpanliia. ' ri 
S 1' iu'o, pas ará a denominar-se «' on 
tr» Paulista» 

S Paulo, 25 do junho de 190u. 
Atini.ruo AI OCSTO PINTO, 

' chefe ilo e orintoiio Coi.tia' 

B A T E R I A S E L E C T R C - G A L V A N 1 G A S 
S 5 0 S C f i e t ^ s í » , 

m a i o r e n u m 
n e r v o s o e o. 

po-F s s a s Haterit is . invep. ta f i : i s e f a b i i c a d a s i n s t a c a p i t a l , ( o n i t i t u e m o 
d e r o s o r e m é d i o , a t é hoje c o n " e c i d o , p a r a toda a s m o l é s t i a s d o s tema 
p a r a as r e s u l t a n t e s d a f a l t a d o v i t a l i d a d e . 

A sua a c ç ã o , v e r d n d e i r n m e n t o s u r p r e h e i i d e n t e , t e m p r o d u z i d o as mais e x t r a o r d i n a r i a s c u 
r a s , c o m o j i i o v a m a s m u i t a s c a r t a s d e a g r a d e c i m e n t o e a t f e - t i d o s i m b l i j a d o s por p e s s o a s c o -
n l iec id iss imas e q u e sotTriain h a v i a j á l o n g o s a n n o s . 

D e v i d o a o u s o das B a t e r i a s (em a l g u n s c a s o s d e b e m jiouco-i d ias) , muitos , q u e h a v i a m per-
d i d o j á toda a e s p e r a n ç a d e j a m a i s t i carem c u r a d o s , hoje se v è m l ivres d e t o d o s 0-1 eof fr i -
i n e n t o s . Km t o d o s os c a s o s o n d e h o u v e r coti^oucin, :i c u r a é p r o m p t a e p o s i t i v a . 

t j u a o s q u e r e n f e r m i d a d e s p r o v e n i e n t e s da má c i r c u l a ç ã o d o s a n g u e e d:i sua f a l t a , c o m o 
a n e m i a . Ij m p l i a t i s m o , f r a q u e z a g e r a l , e t c . , heiu c o m o os rheuin; , t sinos e m t o d a s as s u a s for 
m a s . d o r e s d i v e r s a s , r u p t u r a s , as c o n s e q ü ê n c i a s d o ber iber i , p a r a l i s i a s " t o d a s as m o l é s t i a s 
n e r v o s a s são p o s i t i v a m e n t e c u r a d a s pela c o r r e n t e e l e e t r i c a lonliniui (sem c h o q u e ) , q u e as l o -
t e r i a s e s t a b e l e c e m a t r a v e z d a s f i b i a s m u s c u l a r e s a d o e n t a d a s , purit icaiulo o s a n g u e e r c \ ' i g o r a n 
d o o c o r p o . 

T o d o o o r g a n i s m o par t i c ipa d o e l f e i t o b e n e t i c o e f o r t i f i c a n t e , d e s d e es 
m o d o q u e c e s s a m as indispoEições d o c o r p o , os e n j ô o s d e mar . d o r e s d e 
pevralgia.- ' , t o n t u r a s . v e r t i g e n s , e t c . : e , c o m a c o n t i n u a ç ã o do usu, 
c h r o n i c a s . 

óh a t é a c a b e ç a , d • 

c a b e ç a , e n x a q u e c a s , 

IS afTeeçues 

I '.-o 
i l . I .F. 

/.'f/.,,///.,' 

t o d a s 

.iJ.,1,... f" 

p r e ç o s 

8AQrn9 | • Dias 1 « visr* 

I.or.tliM a 11 í|'i- II ,.-• 
J'fll is, . a .a» .a J H 0 
li.iniluiigo • a 1.04!» 1 l."»l 
lluüna a.4». ,„« . a. a j fa:t" 
foititirai — 1 :,ii-
Nr̂ -Sorka». ,,,. — 1, i:,s 
ScfiiT̂ .no.* .« .. .» ..».«a. i 1 
Conirn liunqtieiio, lo 7|« n II 1 fl. 
iontin a caixa matru, 10 n̂  j II 1|IC. 

BOI.HA r>P. F. PAI M i 

I LTIMA.S COTAÇÕES 

FFNDOS PCBLICOS Vended. ' Comp. 

Ucraes com i <'(•)•* r * r» Oi"a..t s3"8 
Idem fiom'ii.itivos rie t-il>...» — 

Ilicni. itlcni flft lkU?aaa ... ,«,), S>«« 
Idcnt «««•.. 
Letras ila ('amara Moriu ipal,«« — — 

l.*cmi restlmoa — 
a.* • * 
4.14 * e. te« a • !>.n » i.l.liil.ll»!,' — 

fi.n a — •V4 
L*>tra- da ( amara «io fc.mtG-.. — 

ACCGrb I»K BAN-roa 
Commerrio c ludoiitria :tOr.f l<4 
Cotutrnclf.r c Aprirol» 
rrHItoRcal rurt. hyp. inf«g. — ma 
Idem. com "JN PJ»). mm 
Lavradores. «... n«t 1 
Mercantil de Bur.tos.. a | 
RlheirUo Preto _ 
Basto» — 

b Pao o 143$ iu« h. Paaio lat 
fniio de tio Cariou 
• mm m Ml vm 
m m m m Nal",l|f — IV* 

ta io de 81o Pasto iat r s 
lndo«eHfet Amparen4í».. . m 
banco tf« Prrartaaa a eim tnn — — 

Armando Gaivão Quero 

t Américo Galvuo Bueno, sua es-1 
posa, «ens lilhos, sen genro, suas 
nóran. convidam sons patentes o j 
amigos paru assistirem ú missa do ' 

:10" dia do lalleciniouto do seu ostre-
moso llllto, irmão o cunhado. Armando 
Gaivão lltiono, qne será celebruda no 
dia 211 do corrente, ás s horas, na egro 
ja da Venerava! Ordem Terceira N. j 
S. do Carmo, e desde já. por esse teto \ 
de religião, se confessam etermmente | 
gratos. 2 — 1 

PalinilluiB 
Haterias 

Miguel Francisco it Coute 

tGuilliei mina Uautleira do Çouto 
com ida os parentes e amigos do 
seu sinipre lembrado e f o o a as-
tisliteni ú inicsa do 7" dia do sen 

fnllecimcnto, t|no i t coelirari nt matriz 
do liraz, quarta-feira, 25 do corrcnto. ás 
8 o meia hoins da manltil, antcipaado 
a iodou sua etirna aratinão por esteado 
de religião c caiiJadc. 3—3 

•_'0S0il(» 
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B a t e r i a s nelles 

tüiiibil éi L nu 

Calhaiina Zánclil, E-.tC|>hania Zan-
chi, Axmlinbo Zamhi. An:-'Ho Zan-
chi, ( arloa Zaichi. .leaephina Souvero 

e família, tia e primee du MlecidoAaalM 
ir Lema, vlctima de dcaaítie ao Rio de 
Jaacíro, mandam rasar uma miaaa de aeti-
mo dia para dercafeço d* sua alma, na 
arraia da 8-, ao dia 2li du corrente, áo 
8 ho.aa da bmbU, W aaavidaai a tadee o* 
aeua parestar o ataiRoa a aaalatirem etae 
acto de ret«iae • caildado. polo qae ae 
<aa'eaaan noaMrtle aaradeoido». 

K. Paulo, 24 de ihllio de 190». * — • 

eiulire. qiitif .-qiior r / j i / - sPjritH ri 

'/"'/»• KM CONTACTO COM A I' 

L i s t a d e 

e l e e t r i c a s (par) • . . . 
para a cabeça 

» o p e s c o ç o 
» > » o pei to 
» > > as costas 

» " o \entre 

B r a c e l e t e s e l e c t r i c o s . . . | 
P u l s e i r a s e i e c t r i c a s . . 
B a t e r i a s » para a s c o x a » 

» » » as p e r n a s 

1 J l i o p i e ç o d e s s e s app- .re lhos varia segundo o n u m e r o d a s 
• » » empregadas . 

qua lquer c l iapéo pode tornar-se . l . r t r i r o e destinar-se á cura de todas as moléstias da ca-

beça , com a aimpies appl icação das Baterias sobre as carneiras, para uso cont inuo , o que 

custa apenas l o $ . 

Os pedidos d o interior d e v e m s e r acompanhados das respectivas importâncias em vales 
postaea « u cartas registradas, a lém das medidas dos apparollios que se desejarem adqu i r i r . 
Pa r a a remessa dos mesmos, mais ",oo réis. 

As vendas em grosso têm importante reducção noa preços. 

Todos os pedidos de mtormaçdesacerca daa Baterias, devem ser dirigidos a Kd B. Kneeae 

Bazar Elrclro-Galrantco, m a l ã dc Novembro , 56, acompanhado^ de um enveloppe dev ida-

mente sellado para a resposta e tendo o endereço d o destinatário. 

Encontrara-se também no l i m a r E l e r t r o - G a h o n i r o um escriptorio annexo de informaçõe* 

gratu i tas e u m gabinete reservado para as senhora», especia lmente d ir ig ido pela «>xma sr.i do 

E d . B . Kiieese, a qual se acha ahi , todos os dias, de 1 ás 3 horas d a tarde . 
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orei Sartíni torn in.«i fr«"|tuml«t»ii( nt« |«r ans que, nu» no um « ra'*!, 
• «I IU III «haii i, ila U' IT» i u •< 14 .IKI i ei, »• i ,d <a IIMI o f i 
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coiu lu la 11 iiiç |>niwiiiftw «I i tiM d- lutai a» <»»t«l«4-
Ia IMI, em k , ar*. a qua |>< I > eu e"un,, ,.e mi., mm r n. 
«h Ir latido A kii ala t » pilmaira vim • na <!•' laTM a 
.iw.Milt 4,i b i' ii, 1,11)1 Mi" •-•iu . na i'iit <• , .Ir • por 
oiiija («In per i ««• i ,r i.a.l. oelal <• f 114", nu m «• 11 a ort-
"iu iln ma iii" . tu: f .,o o< |.i'.r .a», 4a j a'|,.ii< çio na t»"C.;. 

ii '• lidar iln mini.. ai'UNI '• iloii e mi a luu mi 
Miri" i I W M I I • • |"M I I 1 III- i k» HIlh " II | il "ira e miKa 

a rui 4' .liIU i. (|ttu I m a ea| ai Idade il 4 1 .11 « liar «:m qn« 
|IU ,I l.on i "iiir. III no .•(>'. I''tr <1 II.' i. i "i •«!• paii 'l«rn*i.i<' 
II a. • i ' iw( II Mr i (iu ri .. t.< i ' | » •,«. ti a 

Pmw i Uuuo 
• • w í * , « H a m p r m -

tom m t i i e o t , o o m m n 
dos paria f am i lms u 
v iü i i in lc* . 
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I li*. Ht-.il II 

Rua Bom Bttttrd, n. 22 
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inala i.'fi ii»ni, oi fpiit 
f «Acne. doa 1'enntaca f..»mrj .y, 

I0HML tÜFUJXO, '.i 

wtt ic i ir i i l'A ""NSÍÜO iwaaiRNO 
OE U H t à U A » V I V A S FABRICADOS ESPEC IALMENTE P A R A 

A L F R E D v ^ S T E I N B E R G 

9 Esiüdiüti k M 

PP.41Ü1-3 
HA^kíMS, 

jiir n i> hiilo ila I i nua nu I-K», 
r&iH ini .ç i no couiic' IIHI I I I " iíu. 
IIMIIÍ, . muuics o liiatoiU il - | ai-
XIJS? ou.,, M' .liao iMlo , [i'lf> j ri-
IV'SK i 4i línu io ll:u H',u " I", iln • 
(••ordaXII E EI»'» 11.MI 4O HUR-

lim 
Ob a ír;i.1:ii1 a p artip :di ao 

|iorlu ui'Z p.ir M Saiil Aii, Iioilu o 
<i>mniii io \oci"ii;il o p.ufc.i ..r iia 
CM i>la militar. 

I in ro ao \ ilur.ie de 
il« :o i pa 'ii a c 'iilcnlo 4ia-
IORO cm lln uuRvin "̂niiinanic' • 
In"i>. a. i' i i . . ;1 ('"iivcr-av-io 
e 4 'grum : atica, Iracli paia tia-
din .a» c v isão, uma iri nrumaiíca 
mo c'". um v . :iinil.ii io i niu a pro 
niiiina li::uia.l.i polo t-y.-lcnn nu»-
dorao • tf., "ti-., tudo do ;ic L.i:il < 
rnn o mai. mo.nanas prini ipio 
P díi;..Rii-o: |i s. 

Moléstias lypliiíiíii» 2 di pi!ls 

E K a e r e ç o t o l e r i - r a r : l \ i c o - " M E C H A ] \ r i c A . " 

í mrwm -te i v o - m. c a t a ^ 
r y y - T i i i £ A v a i : ? » 

Ofíicin^s: rua c! Triu npho, ns 37 e i3 
í M -••:».« a lli-i t - - . l t . J t «I í!ÍS :i Í.J ) \ !-) ' \ I i 

* Dr . P a u f a L i m a 

, mollior Í«-».[. . uo oi . ra, m l a 
t M^alll uK L j i S ^ p iilnii lançar i.ai. ',:..u.ilo o i.itei ui 
] l io , iilriliio " .i c mil i.Mdo, O a I? / •> 1 > (!•• <ni-h 4-
j C.. nird .iiiíi o .na ;,II":í.'I o r. mii :•!•. do t 1 ni'iTii|iu,;'.','Vi .• 1 
| mi lhri' L-aiaii!' ia lio pila el';'ifti ia. O paliu.ií-ir.o, a>:u :o MI cliroili o, rt 

i uiado i|imfi i|i:o ox Ui8i'ai IOIVO pola ,u.n nroi.it/ \ A nncmii, n 
rll!oi'"H' i'a i oMlida ^ tal, laio a i-iaso •:ni.iÍ:• . • r iiiipioii. 

j lida. ;fi • rma a | 01- •. t• nu-i iinn-iito. i a'.is .iilmlc ifin mui r co-
niii caias t»*,o noi> ca. Bi raxofilu r a v.1'0.-'ci ç» 4o moloslias inl'o« 1 cluosftt-. 

f m h + b - f â n f » ' " " ' r - " ' I [''"'"'macMiliiMi 1 ,,;. \ 
LêliiJUSk̂ wSiil&n NA 1)0 . I. mu ••iibi;.-- . j>.'.-u:c« .11-
Ira 11 a-ilir a 1 a tiirmrliite Biillitualiiii. O «iiloim 1 .!»• "ai 1 ol . : ai 
nprcforila fijniptoiiiaii am uula» o. ncguinlis . tont-n convu' a nu-

• I C1I111. Iiti', csuooi liai.do-i-o 11 a a noite, e cair ^ m < n aliumla» 
Irs, «illioa iü.in'ailcs, alia 4o MUI,no. 'alia 4o appctitc, ilfir 1 a 
(lulmfcs, miiliBili icicnto. ii-- |icito 'te. Tu4o doaapparoco uo 1 'fcciro 
fia: < o cm ilcaal 
IIJ-B.- B--,.»-. TANM' O, plnií|ili!il.ii|n. "Ivcciliuidc. l arr.MtA-
W h'íisi<j ri:t.oa 1 11 \i mm i:i ri, oi '' 'tintln ,í;  

; Todos o." iiiina thcnii os " dŷ pcp 1 a» iluvoiu 1 1 u 1 , ouptantn 
| de.1 to mcilii anii 1110, muito i lllcaz, poriiic o iodo cru poi ncç i.j dut-r-
1 niiliai'11 ]'lia(roi in 81 pvln c.'tiiilos 1 oxo. <||. I "'i.pi aüca | atlio:;Ci i« 
ca te 4(i| ii'b' mio •.«•• a oiiclula, «a iiiilaivma > u a iicliav c . .1 
IVaijUi. a puln.oüiii, o ia lii:i.-ni a. de:, 1 .10 o .1.1 o a fia'uoza 
do f-niiírui* tão cm..doa p -los p cjiaradi « ioda Io . o taunicoA um 
cmifcriX" do piiiu ira c ao m ma tempo i. :or' a a acçào, máxima 
lias ,. , ro'u'.i . 1: foafiic.puio d© p! o.-jdioro do 1 r:. iii. 1110 axpo. ta ao 
"LI.. .,110»LO, , C M " O I I . . , , " . (JUDII („NIPI',> I,:IÍ\O o ptiriauta 
toma-. O il. 1 1" cillliixaa ulfll 11 o { ar 1 os l.-ra: i t-iri e. A riimt d 
um .alui,fino ilc | oa |aiiiça por cmm Ia n< ia. 
Í l í ü l f l inaciiiil.a, 1 CüiiiiiliiíiC-A? nuiiiif 
iî ui-,' , |.a . rio 1 a.- lei"' - • , i l ia (1:.-, ,i(iii'.:a p:oduztdai po 0.1 
corp.. .0 II.a. ii1 " o ! 1 j, 1 d i \ c a iicii-,. a-am-EO com a 
cAc alia i: ia iri-pciioi.. a . f.n. a I i ia- a \r. i'a a n:-' 4o.- Fifw 
4c ijiii: na " I110 U—i ii' a, ":11o lei ia "., lai» •• i'.'. 1 cougoitilo 
\ita c-ral, atuio aiv.cnt' b cl,. 
| : n A . Tf^^í»*^..^-."''slIí!;'l','"''n::i1 i.-idu |.(1'S pli.illia. 
LSCOr ' ÊÜISiSüía •' • 'I o ' I!1A Ai". C.- iGilo ii'(i!i'lo 
ÍJ..0B0 na duo J. . ' . a... 1 I. ua i li'" •'. i ii" a. pm-1 do o <',,rpo, 
(embota iião li iiiia tido raiuaoa\i ucr , ji 11: l- i,- nyos, calioçaa 
4c piei;", fciaíai-, ul. ras, dor .ia cai tran .. apliias, fciádic-' 11a ling 111 a 
i.os 1." i.aj • "tc "!'•.. teia MC", a-ala !•- !•• n a l.i •!• TMiaina ou Ka' apar-
1 jiJiu. 1.1.. > u.c.ac.aii. irei " !ii a ia /'ii.'), ,.4 ic'0,0 naiaairij 
as lia, a il . 11 • :> 11 ; n a pc » (•:-:•* roa 4j Kinopa 1.0 tral.i, 
mente 10 int• n.fio !..<• i-1. 

liti'1'r- :i 1 íipiip iiinloios a 
(-<»!•!• is <(<• 1 ariuN I v JIIIO, 

ri.*»".. i*ni«|*iiitai'ia 
lii icatilcH <f|. i-arn -, enrro 

ucilO;'. rcaliritl íaai 1 

aa com o dr. i.ui/. 
do s. Dcnt 1, 11. li. i 

* 1 • 11" — rniii*li 1 !i 1-i.iii". iii i i * ! 1 i i . i r a IIH'» 
'i'i*iini'ia<-, li*ri*<** ,"> , wi*i*r*:illi;*ii*i»s, íj yf.i 
i:i!<*;*iic*N [»ai*it •*.|I*í In I|I* ÍIMTI», afm-.t. 
Co i i S t i n i c çao e en^e i i l i a r i a 

| . 1 : 1 0 I.XTO ó . a m e u \ór, o me-

lhor do KOn rO. Hão ilo paitiarao 
ducennio? .0111 (juo ja exi'o4alo 

I O praloaor \\ cmlt, dc lianiliur 
, no, a nica o ilu «.ixro cxcol 
' leme». 
I Martin Ilartniaun, do 1,-ipzi'f. 
j Kllû ii.ir.lt. dtí UantbiiiKo, Uan-
' mau, d XX i l-adi u c niultii-ian in 
.' natias nníahilidadtíB admiram-a 1 

í • nrna'iiM)iite da ara halniida k- com 
'"lio l i caaice ionaila c.sa obra 1 modelo 
j Htíi* iiuiiiondanijiuií1. Icrxoro-
, aii i.1. 0 ' k c ni"tli"do ao pulcico, 
taat • mais ipianto foi acooimuiala-

; ('" ao porliigiicz pci.i i",mp'.'lai)t" 
proa . ur Said Al . ijuc d slc modo 

, uoalia d-.' pi -, lar 1 mi• um r *'i-\aii*c 
1 ser. i o . ia • riicça, no H a j. 

i \<*i!<ia II 1 

Moléstias dos or̂ ams genito 
urinanos. da pelle e syphilis 

m m o s p a r a b e n e í 
RSkiÍCCO e ci^ispg<ão 

ííLi.caiii-se t&nibem isitl*B8j coiáliidas para café, erm grsndj rdi;c;33 da prcçjj e aa 
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lio xo.ian, Ui \i.icciu á lairopa, 
01 dc irei .:• n'. a a mcliioi,- cl ni-

16 d" sua ospi ciu!i4udo, ac!in»»o dc 
a .. dispo >;.!• dos i-,-; n i liciiles. 

ronüulta.. 4 1 ás " lioraf, rua lã 
. a- N". 1 mia o i' . I I . IÍJO CSCI iptoi ia . 
lie ideucia piovl-oriu, Pensão In-

i.rnacloiial, , ,a ia.- K. ilc.ito. Uo-l 
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m^ Ŝ̂ Í r»3ARR0S OLÊRV 
^teE*'̂  - os PÓ ; Í c i i n t 
OMivnrain as mais iiü.is r,-ccinp"r,= ia 

ITIIÓ'. |or .'MUIÍJ I |i» tttíll m V. -i-llr. <ffj!-f 
Ben-iio ,r •«» K U i,, iisuon t*.s. PIII « 

Pliiínr;IC:;I e llroiraii 
1 2 — R u a P r i m e i r o cl' 

lír.1 TFilUfíPHO! 
V i a i m , ha lU' n anuo-, dc lima ,1a-

i " r p " i . ( i l a l i i ii.t", i,Hi! mo trazia a 
ni.n..] par' , do loa ipo p ros l r a4o no 
eito. lenho a a*i.-ínçím dc declarar (pio, 

< um <• i " •!• *-!'..> I'!-'A>" » ik do -Pei-

tora l d " Ca liar.i , df Sou,.a Soara-, II-

• ".CI I. I I • IILC I I.R.ULO. 

' , , , 

; >11.' I'HID 1.1 III.IHO 

AOQUIF.EM A SUA COfl PRI«'Ti«A 
LOURA - CASTANHA - PRETA 

Com o emiiregu 

T i n t u r a N o v o I n s r n n t a n e a a bas« ex lusivamei.tfi vegetal. 
CIVIPREGO FÁCIL. — RESULTADOS» INFALL IVE IS 

E . GAC.GAVA; Perlumeiro-Cliunico, 2 2 , rue P.OSSini, PARIS 
!> , a.., ,111 S PAVI.O . J. AMARANTE 8> C'j - EAItUEI. & C", 

.- cm r . r . i :. tn,i is os P,*rfurii^irf,s o rn', ,: . a prtAZU. 

« l i p rovado pela j u n t a tíc Hifíjiena 
da Capitai Federa i 

• • « • a 
KAKAVIl.nOSA BFSliNt IA ara Ia ,,„. .» 

na l';radedn. "-nlioiada do puliln-o tia p i - I 
anno.. O Salino líu; ô " dc u-p tira , i: " ia na (I V 
I-ii- rheuniutii-na, ucvrnl in , 1,111:111 alnra.j j. nbn 
dc aninuiop vcnerisos, fritara dc, c'e 
Kcmlo uma rg.sru ai iititr rpfi' 1 > ritnn.o)iiti>nt, doxc-si 
prclciir o Kiibüo Ilusão 110 touotto e no- lianho• iju-
rner, oxiianiio-sc a iraii mis.-ào das niu;c:-tia -.iiila-
"io.-a:, po!a pulya- e in̂ cclo-, O Sabão !!u-*a um 
propinado d-- proça 111. iyiti'ica:i'e, o-iando, par i-so, 
ao iilcancu dc Iodas as ciasse-un ião náo (lavo 
,ci oauuccido aiiora. "Vilíiiido fce e-tu o sua ano .1 
inli cvftu (Ia peste bubonlcn. 

Vcmlc-M' «-iii toilax tis |>!»ai*m;ieim 
r «lro«|nrins. 

" LIEPOSITAHIOS OliUABS 

•••in» »iii*ri'i:il 

1 1 ijjar inovofíavel 

-, a rua do S. Tíonto, 
a c se 1 c i e c l l o c l n a n i m 

liienl' 1 
L IAIN M\ I,E MRI .LO 

1 .ri® . ^ 

Branch i i c de 30 a t inos i 
(i ii. .'i " ' . 'o.- '.niiaioz aitestou 

In - c i , i ad com o l'eit -ra • (.'.am* 
, ,' tini.,,, 

COM ANEM IA E l-.SCI.MPTOlílO 
Rua Sao Cento, n. 35 

Am l ri ailo | or i|m m de iliroit'»» 
vciuloi a ao irai- r Iam o 

C a i x a s 
de x-inli" rhiai.li, ••«"k-lnll, fcit.ot, 
vcimouth. x, nlio do I'o. to, ilitoa 
nn catei c c puniantc. 

Qua r t o l a s 
dc .alio do lnia.a de Bahâ iiciia,, 

Déc imos *l«• \inlm luanco 
V id ros 

de ü oencia pftia o t'al«-.« o de 
biiln.s, p m«,ntaíí, nioMnnU ••!••. 

Latas 
llu • i.r.as ' OII.-cn os. 

Boa inni liina para lazer g Io, 
es- ;iv -ai as i < i , lian o.-.nios* 
trailoii-i' um tiniu i'afre 4e ferro 
n prol a if- Io»', 
i inln pura w r vi*n»Hili» 

|»»»li» i|np <l«-r i III 
fraii)*» p pulilii-o IciUii 

HOalE 
Qiarla-fcira, 25 d»- julho 

Ao meio-dia 

R o a X a r i e r d e T o l e d o , 5 - A 
(Antiga rna 4o ParedI >> 

Peln afente <l< leilOt* 

â lk(irti DIWaiML, •« I* i* •"</.'/»• «lóIF .'KIUKCI) • 

C» da CR00A3 do ESTAuO IJE ü. PAULO. JH 
« i "ÜISÍJ.' u JJ P**mmmMMammtrmKMBMBm<Q0trtsas>-: wií-iroafitf̂  

O Ü r . I i i M P i l l t l i V S leni u s a d " u m na ex te iw ixa i ralii-a de nua-

rcn la a n u o do re -oitus p.u in i r a res . |iie hão p r ovado -oicm .n i lo i m -

mente ei i l f l t i as em ca o - anli|.r"P. chron icos roholiies 

N Hli'1 E , e peeiai C u r a lo- e ehroi i lc i i e molést ias 4» pe i ln l,r,,i chi t , t 

f i aque i .a o de l i i l a lade , i i rmnaTec imen to , ilfti' d o p e h o ou do lail 

fra ip ioza p u l m o n a r . 

N . m U A T O K Z l i . especia l — C u r a e rupções elirouie.is, er.x.-ipcias. " inpi-

pens, r . e u m a . etupalns. s a i n n r . lu rpns inxeto iadas . ea-pa, borbu lha , 

mi botOo.-inhos no rosto, f r iena . , mo le . t ias da pelle. 

N. D U Z E N O V B , e spnaa l I u l a r r l i » nnsi i l chranle i i . pol.vpo, e o i r ime i -

to p ro fuso o m e s i u " o ' !un Ixo do l uuco , aei a m u l a ç ã o do m e u s n , 

na r i z ou g a r g an t a . 

. V V INTK s'lí '1'E. espeeia — Mo lés t i a " 4o- riu-. I i e j enor i n / ão e m a l de 

B r i i b t iloa l i i i h . p e d i a c i-alcuioa rsnaps , pros la la d i l a t ada , < a t a i r ! o 

da b e s l r a . 

N. TIII.NTA, c.-pee al lloruça-i ila licxlira e nretbrii. Frc,|uwitc 4e;e,o 
4o ourinar com aidene,a ou ourlnar iloiido, ini apueidii4e de rotei a 
ourina pola noite ou 4e dia, deliili4a4e ouriuaria , hronica, cunstitii 
eional ou 4e enfermidude. 

N. TKINTA K TRE?. e-pei ial—Para rpllrpsla. l»«smulo- e da- e do 
S. Vilo, ' onvul.-õcí, moções iitxoluntaria^ etc. 

N. TRINTA E BE1S, especial Doença- ilos n« os Olandula . di alada , 
inllamm.i4a.- on fnppurante». lOriinianine dos ouvido . erupçõ". an-
tipaB, mãoa racftad iH. suor nlftnwivo. 

•ÓTICAS CASEIRAS 
l>|ieeiNeas 4o «Ir. lltimphrryN 

N. l—Com 3ú Vidios de :i oilaxaa, caixinha da nopueir», l ontendo :>.ã 
espai itieos niimera4os e o JI"nt r Mornuo,púbico 4e Humphrcys. 

S. õ—Com i vi4ros, caixinha simples do madeira. 
X i,i—Com " xidros pequeno-e manual. 

AIU.HTI - I nEriWITARins ia aii:̂  

x o v o mmvÁi Eis os p rod ig iosos reméd ios espcs i f icos da 
«Kovo Med ico t de Souza Soares , e 

a s p r i nc i paes mo lés t i as que c u r a m i 
, Ti-fi liinn, II. 1, enra fehre.- c rcefriado- n. fetiroa de mau oiraotor, a. I 

to tiros vormiropas. 
ücrTosInu, n. 1. cura irritações nervosas; n. 2, desmaios, hypocondriít 

r. ii, loucura, chorai 
Fplderiiilna, n. 1, cura escarlatina, tarampo; a. 3, orysipela», oziafri; 

li. .'i, nascidos, mipptuações. 
RtspirÍIIH, n. 1, eura bronebite, pneumonia, n. J, asthma, eoq iolash^ 

ii. defluxo, paipitaçfias. 
£at<iiiiu< lilna, n. l.cura dyspopua. aaia dOros. n 2, dcsarranjol) aitj» 

niaitoi n. a', xomitos, i holerma. 
Iiiliflliiinii.il. 1, cura dinrrli as o eólicas; n. 2, diarrhaa p<irtinaj. il. I 

pib-fto de xcutic, l eruiaa. 
1'rlnniiBii, n. I, cara urinas doloicsaa; u. 2, ur.naaiuí* inipotaaaUã 

n. d, urinas eatarrhoeas. 
llrililaa, n. 1, cura renras cf-ca-saa . u. 2, ioucorrhéa, abortos; ri, ^ 

tefrras abandantea. 
íoridian, n. 1, curadores poriroiigastao; u. 2, nuvralyiaj, cuticM, a.I, 

dure' rheuniaticaa. 
laiiiimniln.i, n. l.eura iotlanimaçâo deoihoso ouvid.M, n. 2, iaflamtaa» 

çí te agadas aai cerai : n. 3, iadanmiaçõiM de mau caracter. 
Dfpuridlaa, a. 1, sara uleeiaçOa* lyphilia; n. 2, ocapçOes ckroaiuaa, u.^ 

alreras Matosas. 
I tarlllielaa, a. 1, cura fraqueza, hjdropisia; n. 2, eacropbalas, raolntuai»; 

a. 3, aiolestias debilitantas. 
Coo.-nitar o N0V0MMU1C0, 4a Soou Soares, quasa envia, gratía 

e litre do porte, a quem o pedir ao aactor J. Alaaraa da Uoaza Soaram 
t a 1'elacab (Kla Orando do bali. Oa teaa reaiadloa sapecitcos, qaaia 
acham Isgaitoad— peranta » Olrmrtaria Uaral 4a tMMdaeaktlea d j « fV 
iii, u-cdaai-eu aaata capitai, am casa da 

Casa feita ha H anuo-, t. d a furtada e a. soa! liada, as.-'bradada, 
com niiiito In n- eommodnf, qua. i t. 4a cmpnpelada, tendo ia baixos 
coniniodos paru despe. tí e i|t arto t nra cunt rada. ugua cneanadu, , e-
posito ua cozinha para luu 1 aros, e latrina p.aioutc. um outra fannii'» 
de tijolo e cimento iam l.iKli litros. J!6.» eo-a, qua i ao portão cai 
entrada, para uma oa dna.- famílias de cinpreaados iaiol novo, fet̂  
to o arn" pa saiio de ti oio •• madeira. cob*-rto 4o talha, tastg gra 
maio e muito bem fi chado, encostado á oa a rerrn ando um alqueira 
de terreno um ouir • pasto tfito •• fe. liado nuoia, ilo um alqiie.rn 
de milho O teireno t dir gala 12 a lã aique.iu e tudo t!e superior, 
qualidade e muito l.en: foto 

Todo o terr"in e alto e a.-sim tem a casa xl-ta nini o longa ? 
di.-ta da i idade pouco mais de 1 hilorm tio a tem caminho pai a carro.i 
Gran4a pomar i . ntor.do 250 laranjeiras 1 ali lanas. catnpisra-, lt> 
selsetas 40 eraxos, 2» feras e Natn', llmâ., tloia e azedo, ameixeira* 
n peregaeiros, bananeiras eai quantidade, abacaxis, lar U pés, quasi' 
todo brotado Duas escellcntes vai eus de lei'e. carroça <• beata, cento-
e poaco* alqueires de miiho no paiol, 2' " «al-ciros de •> annos s aiuito 
boa - a am arado aaari -aao. 

\anria-ie com lado par preço barato rna B.irlt i da Jaoarehy. 

n-á d. 4* F ranc i s co C o r r i a 

C A F É ' B R A N D Ã O 

67, roa de S.liento,fí7 

C a i r «speelsl, «-in |K», ven-
M a na naaaa e a «a . <*«|ual • • 
I a d a n a s e m e l i i c a r a » a s a 
M a s (rw|aeies. 
a Itida-. espeeiaei <l<» In4aa 

as qnalMariea, 

üto de Janeiro — I'ariz Biirum-Ayres 
SM S PAU I .O HA RI F.l. A C.. P. Vaa d* Altaaida J . Ataartn 

ta ti C.. Silveira dc lã Mouner A C L. do Qtieiroa .V C e 
em todaa as boas ph Taiaeiaa e droaartaa. !N.:> 
liin Campinn-— Vnlfcr«M>n, Satln-.Hnlnr A C, ( H A V K S L E A L 



± 
EU E R A A S S I 

I A M M AUTE CUIA K B M I C H H « m u e m \ u \ E8CAI M S N SAMfldt!! 

Murai rcKiülrádA 

A o h a - t e A v e n d a e m t o d a s a * b ò a i p h a r m a e l a » • d r o g a r i a » 
GRANDE REFINAÇKO DE ASSUCAR 

Fabrica—79. I I • H . raa ia IslaçM 

Deposito— Eua de S. Bento. 8 e João Alfredo. 24 
Mula Silva k Ptinsl 

* * 

H 
1 I. I ( M l i | l t I t 4 t I 

Dl ILEPSIA 

mm 
CGNU1S0ES 
MOLÉSTIAS 
NERVOSAS 1 

C u r a qa&si s e m p r e ! 

A l i i m s e m p r e ! 

ron iiEir i * 

s o l u ç ã o m w m n 
ftS 

L a r e y e i m e 
VENDA CM OtíOSSC 

PMttS, 7, Bo'jle»rJ Cinaín, '/, PANf 
P H A R M A C I A D U R E L 

•-nus AS PI.iwcirAES PUABWACUS 

M i MiMHAOEOtA 
0 r C O N S T A N T I N P â ü L 

o r m IAI l> \ liI."IAO lli' MONH* 

«p««a,o d* • âoiwi» nc wiociNà 
H:iI«sor ínjieg tu <ia rscuMe de Mina 

HCCICO MS MHritMt oi r»»u 
Me.l.ilha dc Ou r o Pari* - IHH.1 

3 " 

•S, w ? 
O jg ^ p ' 
g l S ^ m Z j S Í T & P i 1 

*4oot.iõo pelos Hospitaes do Psrii 
Mar»,,-. i . " l r « t l * ^ « M i contrafações 
|li|ir m «Mm «I Hl»'">' MW H '' f"""1,1,11 

E " - f S S ^ E Í Í T 
;„.:••• M 
•o UJ, . ^ 

i : n < o ? ? ( r a « - M k á v e n i l a t o d o s o * p r ê é u e l m é * í a b r i n n « s d e p o s i f t s • m r t o n H r i « , 

ESrilClllCO ÁUREO DE IAKVEY 

f1- > 

MII.MS 
u.ir ' 
Ia! ric« u 
Uj» 
«•sl'« IMfl: Mim«rw, «6. t«"i' Irü3tl, MIU 
r r\n~ principies CÍ-5A5. 

" " W í l K W 

! AflSO i@s CCKHrX̂ OOBESi i ás 80KAS dt C jZA 
f f j t -tn m ctri: l i t i 

a Mtrr.i ,li tjbr.ca i h 
P ra Q m C o s i n l a 

. 2 u o a M & n t e i f f i 

U * A I , m 

i i i m ÍPI.iSiSIÍ 
de 1 3BITIL i s t m 

u m V A L O J X B U TTra^ça;' 

A MAIS IMPORTANTE CATA DO MUNDO F 

M a n t e i g a garantida . i b s o l u t o m n n t e i s e n t a .ie ícldo ter.st, * 
è c r g z r i i t , . <.el,t e qualquer oorpo gordo. i 

GRAMPE P M W O E i p o x i ç t o Univorml da P*rr» J 

P E R D I D O S ! ? 
Peccados do omissão coiumottidos na mOei-

dado, mais tardo, na edade avançada, vincam 
ic pravemente, porém, com ulfrumu força do 
vontade, podem-io emendarem paro esio-i 
deteuidot. Por exemplo, dentes desleixados e 
<aiio. os, nem por O estilo do todo perdl-
d 1 ratnudo-os regularmente com A (roa de 
latar us eavldadcs da locia—KODIÍII. i|Uo por 
cau>a do sen cITeito desiniectanle prologo (8 
dentet contra a continupçilo do eitmiro. Ei^ 
a ia/âo por iuo a •Kosmim 6 pioforivel á» outr-is compotiçôce 
j á c-tá tíc usando ycralmonte nas taniiiia.-. 

Mcrcce altenvflo <«pc"ial que a «K» in.n> ó a primeira o única auua donii'iiu 
tem a capucidíide do de'truir as bactérias quo pela bocea entram no corpo. l'oi 
acourelhuae, particulaimcnto no- paizo- trópicos e Bubtropicus, a Ia .tii- u;o 
todos o- dia-. 

D O E N Ç A S DO P E I T O 

L
I pertinazes, Bronchites chronicas, 
j Eupectomçass matutinas, 

l u Tísicas, etc., etc. 
A I J J V . ' IMMICniAlO E Cl IIA 

pelas < ajiMuia.-. de 

Serraria a vapoi 
Vemlo .vo, j»ir pipço razoavol 

uma q u e CCHH«»U agora tio trai»n-

liiar com todos o-t animaos do 
traC(;ão bovinos o íuiiaron< o mais 
ucccs.soiios; ou toma do do arron* 
• lamento uuja maíta virgem parn 
ier explorada prla mesma Borraria. 

E g u a l m < n t e HÜ f a / o n e g o c i o d o 

s o c i e d ade . 

I n f o r m a ç õ e s , p o r o b s é q u i o , c m 

os srs. V i e i r a dos Sant< s li-

mão . p r o p r i e t á r i o s d o Jí«-staiiraut< 

' a e s t a ç ão , e m < 'antp inaR. 

C i U ^ E 9 S . P A U L O 
<m 

G r a n < l 3 r e f i n a ç ã o d e a s s a c a r , t o r r e f a ç & o e m ó a g e i n 
i 

15 \ S T O S , 

o d e a s s u c a r , t o r r e f a ç & o 
e c a f é , sa l , f í i b á s , e t c . 

c g n c e i c A o & r n u 
firma eonstltuida n-sU j-raça. pelos soi Io.1- .̂I.dario C e< ro lia tos, M Kti.. t» .-,•» ' oi.-c.ão <• 
,ToSor<reira da Jiocha, coti.municam ao.- FOU« amidos o ao |iuli!i'0 d" ta cupl!u u > o o <|Uo 
licülat'! d p'>r íi venda i>. |r duetos de : ua lulilica, Ont m: s .as», . Oi-uucr a . 

l í u a D i r e i t a , n . 43-» , t e l e p h o n e , 7 8 0 
R u a D u q u e de C a x i a s , n. r.3, « c i c p hone , 777 

A l a m e d a d o a Bamb> 9 r . 5S, t e l e p h o n e , ET3 

Prodüdos de prinicSra (niiaíidadc 
'SíídiSiricEiinEe il<' 

F r o m p t a e n t r e g a e t d o m i c i l i o 

Vendas por atacado e a vateja 
REGULADOR 

«I 

DA MADRE 
""" " B E I E Ã O 

A|i|>rov;i(lo pela illnm. Inspeciona do lljüiciii! ilo Rio de Janeiro 

O IIKOU.AM i! DA MAMtr. HICIP.ÂO é um poderoso tor.ico antispuí-raodico o eodativo, para \l i.-arr 
letit: í rc.tati-.c: da mullier. 

() ITEOLTAIINIT I>A iiAD"i: ri/!:-'» provine e cura eu irtcomir.Odos o dores quo apparocotii (|tiand ) o 
fu>o n:en.truttl v (•.«•iiSjo C.» excesuvo o iĉ ularaa Os periodos ni"ii.-aaa. 

O itKi.ixAnoi» HA MAJ>iu: i.iiKÃo |Todi,z excâlleutoó rtsultudu. nos tttaquoa hystorico- o ner.o. os 
, uc tjiiati temi 10 appareceiu no» periodos no iii uct. 

O hEOUi.AüOK DA MABUI: iiiiiiiÃo, tamljciii não <• um roniedio novo, po > conta m tU do ile^ anno 
coicnto todo ckío tempo senipro teia dado optinu s v.sultado.- cm tod,.b as pescoas«juu o tôtu usado, coníór-
n u te pluvu com íiunde uitmeio do aitebtadoíi quo possuímos'. 

N Ã O F Â L M Ü £ E F H C à Z l l 
A' vendi, IIÍIS ]:iinei|)í»e3 jiliariniiuins c drogaritis dos Mst.Tlos d;t UopuMi -a 

Depds I iRF tos BfitTUIZL C--S Ps>.i!o 

O g r a n d e r e m e d l o i n g l ê s 

C U B A I l V r A L L I V £ J L , 
i> • radica r 11 'o «bilo* ou cai» d* 

D e b i l i d a d e n e r r o e a , l m p o t . c n c i a 
e p e r m a t o r r h é a , p e r d a * e e m i n a e » » o -
c t u r n a s o u d i u r n a s , l n o h a y f c o d o s t e s t i . 
c a l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s 
r f v s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t á r i a s 
0 f r a q u e s a d o s o r g a m s g o n i t a e a 

Etleci|>eci(iM faz o cura poaiÜT » em todoi oj o n u , 
eiiff de Dioçou quer de volhos, dá força e viUildA l i n u 
eipnii.igcBltoes, revigora lodo o ny«t«ma nervo» ), chatm 
1 cireulavfio D» taiguo para «S partM geaiUii, •) u UUÍJA 
mr.edio CHÜ it-bttil.eleco a naude e dá tor;a aí CJüHAI 
n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p e t e n t e e . 

O dt ttijiero, o receio, agraode exciUçao, ü ini jruaii 
i ti pri.iide det-unimu gerai deHappuracem gradualtnoat^ 
t t j cit do uto deste especitieo, ic^uluado o uocego, a JÍJI-
I n . i;. ( u (orça. 

tfcte iiitttiiuB\el e^peeilico tem eido usadi com ^ru 
u txito por mtlbaratj de peuioad, e ach*-da á v«aia UAI 
i l i I I n t e i.httiiuuciwi • diogariab do muuda 

Diicnão: H A R V E Y & C . 
2 4 7 E A B T , 3 2 ^ S T R E E l 

KuvaVorlt — L t A» 

t l H i R A \ f t i : K E N E U I O ; 
Cl ESPECIFICO IKKALLIVB Li 

E s p e c i f i c o a n t l - s y p h i i i t l c o d e C L A E . E 
( itr ri< ;<n I £cCtiavan:on:8 tedas ai tôrraai d» cnwmi i n 

' i »h' 'r iIi'ar'a> lecondarfi e!erc;aria i pie eüo eoTi?'9tmnV 
aiii i j|iillra Èo»ynema < r̂ anleo. 

tni, leirifemrrea fjplillhlerclarla, d̂ ençM d i lAUfl VV r v. >•-
•t<«f Hit-tai eu recente?, díro nos osso», glaielalaisnüartjiin, 11 t u 
B ailuR eu •uppnrniitcK, corrlnn utos dos oufldiM, ini jj moliilii, i m 
• l l i ijiiiu u a duruçSu du*u.; molabtiae. 

litttiniídtremedi^ ciuurudkaüuent*, ueamj qaaudj iiu:urf 'I 
(i HulMi-Hito tciiLa laiiuuio. 

11 IOCJKt çíoijliu entra LtLliumvaaauolUMElt»^ •>•«• 
laC kLli liiittfcijtiaa vegotuec iauocoutob. UUt UM ai» obrii» i tí ^ 
AI fciiit-âitiiiuiiju,Leuiu ubttlyuiíruiUjragAti UJJHAÍ uoctinivu > i:n-
11 lauBtittos que este 8»pftiíiee t infaiiirel 

L.i.icMiu-ce eru litlu tia diogaiiu u püanuAjui pria.ipüi, J J t 
(it i ji>itt do Biuudo> 

i,itÍ.klL-*>i a C l a r i s : S p e o m o 

M i 

t - J 

A V I S O S A R I T I M ü S 

Hsiitjr; SüdamBrikanischa Damjikliilalirls Gs-sellscMl 
tm)v<- (tniotal entre Roníos c (laiubar̂ o, com OÓOAU« ;>J:•> l!ij 

dejaiiouo, üalna e L,nibaa 

l > A H I I ) A h P A R A E U l i O D A 

O puqticte allcmiit 

mní 

M a l a R e a l I a j l a z a 

Cap.lã» II ' . Jl.nukir 
iiil.nu, no dia J.' do c .irente. pura 

Rio , R s h i a , L i sboa , 
H a m b u r g o e C c p e n l i a g e n 

1'nço das pasfâ reiií» d« i» clamo, para Lisboa, IáStO lo. 
Tedi p i f paquete- da Companhia elo deconstrucjâo modoraa, il-

ittidnafles a lux olecnoa, po-̂ Htttndo o^plondidas aoc.otattiodapiüi u u » 
tussa^tiiot de I» e •'J* claõeo, 

A e ropanhla \ondo passagens directaniento para Pari-, via 
Chi rbarro. s ndo os pregos, em 1" classe, Ibs. •Jii.lCi.o. 

Paia trote., pat..a.'ons« ma"t lotormav^es. eonma a^eato^ 

J o b n s t o u Sa C o m p » 
Jii A !>() LOMMEW IO, l S. i'AUI.0 

Piihidns para " Koropi: 
MIJÍ', do Santos. 
TIIA.Mli , ilo Itio . 

7 j ,1: .slo In 111) 

S c c i e t t í B é n é r a l s d e I r a n s p i r t s M a r í t i m a ] à V a p i J ' 
O VAPOR 

LES ALPE 
Espetado do Kio da Prata, em 8an'0.\ nu dia >; du i .s. , 
ilcpuii daiudi pensavel demoia, para 

l!io de Janeiro, Marselha, íionoxa o \;i|iü!( 
acceitando patBatieircb paia H;cn e!onu, e.,m tian l i>i • e 

V i a g e m r a p i d í s s i m a 
Esto \a;'Or. iliummado a luz oloetru a tem nro/nu • a 

ilar .es para pa. eaixeiros do todas os elas r. 

A Companhia fornooo conduoçlo gntuivt |>ai i !)jrl> m 
^ (ires de :.» ela-.-e com suiu ba a«eiî . 

pura paasâ enH e maia ínlormav̂ es, r jrn us *%r -n -n 

O r e y , A n t u n e s è C . 
Itio do ,li<ii«'iri>— Ituii Ciciicral Ijiimara, II) 
S. l'aulo—IClin ilo Coitim<M'i:iit, I 
Sunlos—Itua I T» de \ovonii>ri>, 

Navigazioiie (ienerale ílaliana 

Societainonimadi^avigazioni 
MAie.il II o B HAPIDO l'.v«j'ji:rs tvit.rçv. 

N I I 
O P.AI ILO PAQLIiTU 

7õdO foreas caviiilarev.—5!l4i> torolaila.- de lo i-tro. 
C'Uin,amlii»h-. 7 . / ' . S/o»-..,-

i(| erado do ]!i< <lt« Prata no dia 7 de ago: to, xaliiri, nu tioísiu i d ••», 
do Santos, parn 

R io d e J a n e i r o , 
B ah i a , ( P e r n a m b u c o , 

L ISBOA, VIGIO, 
C h e p b u r g u e S o u i h a m p l u » 

Viagem garantida a Lisboa, em 11 cliat; um do^ maiores vapores 
da companhia. 

1'anagen: dlrectas para Hamburgo, liremeo, Antuérpia, Iiottor-
dum e outra» cidades eontinentie iconf .rmoseri iaiormado na ava-
liai >60 emiilidas nos roesieo termos que do iSoulbimpton. 

A p c i a d a M a l a R i a l I n s l a u , m S . P a i l i 

€0SIPÂA\ÍSL1 LVPTOSI 
R u a d e S . Ben to , 4( - f ' » » ; >u3<ti>i>ai«,K 

esperado em Santos at.'> o dia 27 do corrente, saliirá dopoii da in-
di leii.-avel demoia pi iu Itio do Janoiru, 

G ê n o v a e N á p o l e s 
aceeitamlo passageiros para llarscliia o Barcolluna com transbordo em 
Gênova. 

E .te p imoto possuo esplendidas aecommodaoõos para na-s»"o ros 
de I", 2» o a» Clakso. ' • • = > • • 

Preço das passagens Jo 3« i lagso, para ttenova o Xapoie? fr 
ouro, i a r , 

Viagem rapidíssima 
Para passofcns o mais informações,trata-so com os agente t: 

E m S . P a i i l o — J o ã o l l r i t r o l a & ( ' . — H u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 
E m S a n t o s t . l i o r i t a S r . — R y a V i s c i m l e d a R i a B r a n ^ o . 1 0 

Liverpool, Brasil acá Rî er Plate SLaâ cr> 
L I N H A L A M P O R T IIOL.T 

Kuvlsodo passageiri s para Nuva-York: 
( ( / I j K U I l i f l l i . . . 1 7 , l j a . h j 

H K V E I . t C . i . . . 1 a -ra 

0 PAliUETB 

Kaliiri du Rio do .lanoiro.no dia 2 de acosto para 

N E W - Y O R K 
Ilettbe passa^eiios do l " e J» uiassos para o porti acima o |,iri 

B a r b a d o s 
Ei te paquoto proportiona aos pasaaiioiros to.lo o conforto n«.v: 

rio etem a bordo medico e criado; viagom mais rapüa quo via la^ a-
tiriuoteni os inconvenientes do baldoaçáo. 

F r j ç o d a p a s s a s e m t m 3 ' c l a s s ; d o R i a d ; I a n 3 i ; a p a . j H j / 2 
Y o r k , S 4 5 ° f d o f í a r s , m o e d a a m a r i c a o a l 

raia paseagena o mais informai};o.s trata-ja ua R a, e » t )i 
agente* 

N O R T O N M E G A W St G. L d . 
Kua 1" do Março, õn, e em tantos com 

F. S. fíainpsliiro & Eil.. RJ3 15 da h i i i m i 1' 

< Q M á k M È J ü M Ü 0 U C Ç A Ü D G P R E Ç O S 
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